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Ministerio da Guerra

Expeiteitest de 21 de outubro do 1898 It

.n0 Ministerio da Fazenda solicitando/pro-
videncias para que

Sejam distribuidas os creditas dasZseguin-
tes quantias :

De 102:000$, á Delegacia das Alagas, para
despelas das rubricas-10 , e 11 0— do actual
execrcicio :

De 126:7843934 Delegacia de Sergipe,para
despezas e identicas rubricas

Sejam pagas á vista dos documentes, de-
vidamente proces.eidos as seguintes quan-
tias

No Thesouro Federal
De 87$344, ao cri:lite:a Marcolino Rodrigues

da Costa Junior (aviso n. 498) ;
De 507$, ao c ipitão João Maria Xavier de

Brito Junior (aviso-n. 499).
Nas Delegacias Fiscaes
Da Parahyba do Norte, de 677$250, a Ma-

noel lIenriques de Sá (aviso n. 500)
Da Paraná, de 592$ ás praças da exercito

mencionadas na relação que acompanha 04
processos de divida do exereicics findos de
113. 19.823 a 19.813.

—Ao Suprema Tribunal Militar, remet
tendo, para tomar na consideração que me
recovem 03 papeis em que o sargento ds ex-
HW° batalhão Tiradentes Arnaldo Gomes
Vellos., pe.e que lhe seja pissada a patente
de alferes honorado do exercita.

Intenlencia da Guerra, mandando for-
necer diver3or artigos ao commando do 40
districto militar, ao La.boratorio Pyrote-
chula° do Carapinho e ao 5 regimento de
artilharia.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital mandanda dar baixa do serviço por
incapacidade physica, ao soldada do corpo de
operados militares José Simões Corrêa.

—Ao director do Laboratorio Chimico Phor-
maceutico Militar mandando fornecer di-
versos artigos á Fortaleza de S, João.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Concedond ) licença:
Ao alferes Manoel Antonio Reisck Lima por

60 dias para tratar de sua sande no Estado
da Bahia ;

Ao 1° sargento do 40 batalhão de infantaria
João PacificO de Carvalho para praticar em
talegraphia na estação de B.agé, ao Estalo do
R io Grande do Sul, sem priejuizo do serviço
militar.— Soltei °a -s.) do Miuisterio da In-
slustria a sua inclusão na dita estação,

Mandando:
Averbar, de accordo em o disposto

no aviso de 12 de setembro de 1835, nos
assentamentos do major-medico de 30 classe
Dr. Julio Adolpbo da Fontoura Guetos o pe-
riodo decorrido de 9 de setembro de 1878 a 10
de novembro de 1879 em que servia como
alumno pensionista ao Hospital Central do
Exercito ;

Passar pelo cominando do 91 batalhão do in-
fantaria, ao ex-soldado Tiburcio Marinho de
Mendonça, titulo de divida de vencimentos
não abonados em tempo opportuno ;

Par á disposição do Commando Geral da
Arma de Artilharia o alferes do 1 0 regimento
de eavallaria Thiago Bonoso.

A' Repartição de Quartel-Mestre-General:
Transferindo para o 2' batalhão de enge-

nharia o soldado da companhia de operados
militares do Arsenal de Guerra do Rio Grande
do Sul Manoel Rosa.

Mandando fornecer ao coronel honorario do
exercito Antonio Bezerra Cabral uma perna
mecaniza.
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Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro"
videncias para que seja pago no Thesouro
Federal a Rita Maria dos Anjos, viuva do sol- •
dado Luiz Luc is te Alcantara, a quantia do
I 9$136, proveniente de vencimentos não aba-
nados ao mesmo soldado.

— Ao presidente da COMIIIiSité) de Finanças
do Senado Fe feral, romettendo, em resp-ista
ao seu officio n. 28, de 11 do corrente, pe-
dindo informações relativamente ios mest es,
contra-mostres e mon dadores das oficinas
extinctas do Arsenal de Guerra, que ficaram
addidos, cópia da demonstração apresentada
pela Contadoria Geral da Guerra e que ser-
viu do base á solicitação ao Congresso Na-
cional do credito necessarlo para pagamento
dos vencimentos desse pessoal.

— Ao presidente do Estado de Minas Go-
raes, solicitando providencias para que este
ministerio tenha conhecimento tiss alterações
(Acorridas com o major do corpo de estalo-
maior de 2e, c'asse Felippe José Corrêa de
Mello, que serve no dito Estado como com-
mandante da brigaria policial, afim de faze-
rem alias parte de sua fé de oficia,

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer um livro em branco ao 24 0 batalhão de
infantaria.

— Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital, mandando admittir n cornpanhia
de aprendizes artifices do di .o arsenal,
quando houver vaga e satisfeitas as exigen-
cias regulamentares, o menor Oscar de
Souza, conforme pede Maria da Conoeição,
mãe do dito menor.

— A' Repartição de Ajudante General:
Consedendo.60 dias de licença, para tratar

de negocias de seu interesse no Estado do
Ceará, ao anspeçaia do 7° batalhão de in-
fantar:a Manoel Simplicio de Olveira;

Declarando que, nesta data, se COM 'e lis
ca.nça, por 90 dias, ao tenenta-ooro»ei
corpo de engenheiros Rodilha.-, o •Brazil . e anmedico wi,jurit° (1 ^. exercito Athur Benigna
de professores da Esoola Prepara-
teria e de Tactica do Rio Pardo, para trata-
mento desande;

.Mandandar
De 'tarar ao commandante do 6' Uistricto

militar, para 03 fins conveniantes, que não
podo ser deferido nrequerimento eu que o
alferes do a, batalhão de infantaria Manoal
Carlos de Sampaio pede trancamonto das or-

dons do dia regimentaes na. 419 o 431, do 20
inareio de 1895 e 13 de junho seguinte, do
commando do mesmo batalhão, na parte que
lho diz respeito, visto não apresentar o dito
alferes documento algum provando a injus-
tiça do castigo que soffreu, podendo, ontre-
tanto, requerer conselho de investigação para
assim se reconhecer a sua innocencia, corno
allega;

Declarar ao commaNianto da fortaleza de
Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro, para
os fins convenientes, que é peemittido ao
excluida militar preso na dita fortaleza Sal-
vador Pereira da Rosa Machado interpoz pe-
rante o Supremo Tribunal Feder ai revisão
do processo em vista do qual o Supremo Tri-
bunal Militar lhe imnoz a pena de 10 minas
de prisão com trabalho par crime da homi-
cidio ;

Providenciar para que pelo commando do
230 batalhão de infantaria seja tirada em
prat especial a quantia de 114$125, prove-
niente de gratificações de voluntario vencidas
e não recebidas pelo 20 sargento Raul Chau-
bereIand ;

Passar pelo cominando do 20 batalhão do
engenharia ao soldado do mesmo batalhão
Bernvindo Freire titulo de divida dos venci-
mentor que deixou de receber em junho, ju-
lho, agosto e setembro do anuo findo, autori-
zando o do 31" batalhão de infantariaa fazer
a competente restituição da quantia de
10$800, irnportancla dos vencimentos do no-
vembro seguinte bailo polo 5? batalhão de
artilharia com destino &quelha soldado ;

Providenciar para que se passe pelo com-
inando do 50 batalhão de artilharia titulo de
divida dos vencimentos que deixou de receber
o soldado do mesmo batalhão Celso Sothenest
de Azevodo, já fallecido, no ju

lho 
decoro

rido de 16 de junho a 17 de Julho do anuo
fin d o,afiin de ser a respectiva linportancia
paga a quem de direito ;

Submetter a conselho de guerra o alterca
do 9' batalhão de infantaria José Pinto da
Sliva, servindo de base ao mesma' conselho os
papeis que se enviam

Dar passa sens desta Capital para a cidade
de Porto Alegre, na Estado do Rio Grande do
Sul, á mulher do capitão do corpo de estado-
maior de artilharia José Feliciano Loba
viaena, a um filho menor e a uma manda,
passagens de cuja importancia 80 fru& carga
ao dito capitão;

Pôr a disposição do director do Arsenal do
Guerra. desta Capital o altbros do 12 1 batalhão
de infintaria Guilherme Luiz de Araajo
Souza.—Communicou-se ao mesmo director,

asÀ' napartioão de Quartel Mestre General,
mandando autorisar o director do Hospital
Central d.o Exercito a providenciar para que
se façam pela amtp 'nhi	 rte Jariel•o
Improk^:went$ os concertes de que necessitam
os encauamentos existentes no dito hospital.

Dia ";

—Ao Ministeria 	 Fazenda,
„Mento das quantias:a

De 65:954$501, proveniente de farneci-
mentos á Int enlencia. da Guerra, no corrente
exercida, sendo: a A. Ferreira Neves &
comp., 10 031$390; a Azevedo Alvo:. & car-
valho, 4:S99.'s3 '5; a :iodai° Munia & Comp.,
576$250 ; a Fonseoa Santos & eomp..
5:039$390; a Rodrigo Vianna, 1:53:$800;
Vicente da Cunha Guimarães, 4::883-370; a
Vieira de Carvalho & Comp., 2:104064; e á.
Viuva Trent & Comp., 435$935;

Da 1:39$100, sendo ao porteiro interino. (na
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do Ex-

ISO;lindo:
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ereito Joaquim Barbosa Pinto 90$, proveni-
ente de despezas miudas realizadas naquella,
inspectoria em setembro ultimo, ao continuo
da Directoria Geral de Obras Militares
Antonio Pereira de Senna 405'100, e ao en-
carregado do pombal militar, tenente Ame-
rico Cabral 29$, tambem de despezas miudas
feitas no referido mez;

De 2: /01$940, a Bel miro Nunes de Oliveira,
do serragens preparadas e cal que forneceu
em setembro ultimo, para o fabrico de gaz de
'illuminação da fortaleza de Santa Cruz da
larra, do 1t7 o de Janeiro;

De 94$865 a D. Benedicte, Josepha da Con-
ceição, de vencimentos não abonados em tempo
opportuno ao seu fallecido filho Euclides Ce-
lestino Baracho, anspeeada do 34° batalhãe
de infantará;

Para que da quantia de 4:067$116, cujo
pagamento.ao Idosi.icio Nacional de Alienados
pediu-se em aviso de 6 do mez findo, seja en-
tregue ao almoxarife do mesmo hospicio a de
2.7$ da qual tem de ser indemnizado pelas
desp^zas que fez com o funeral do alferes
João de Souza Oliveira, fallecido no referido
estabelecimento.,

Ao presidente da Commissão de Orça-
mento _da Camnra dos Deputados, trans-
mittindo, para que se digne tomar em consi-
deração, deus officios, de 21 do corrente, do
director da Contadoria Geral da Guerra, pe-
dindo que no orçamento do Ministerio da
Guerra para o exercido de 1899 sejam in-
doidas as quantias de 7:800$ para pagamento
do pessoal empregado no centro telephonico
da Secretaria da Guerra, e 4:695$ Para o ele-
ctricista e servente encarregado da illumina-

DIIA.1/0 Ontletird

ção da Escola, Preparatoria e de Tactica. do
Realengo, as quaes I hão foram contempladas
nas tabellas enviadas áquella Camara. .

A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo licença para, no atino proximo

vindouro, se matricularem na Escola Prepa-
ratoria e de Tactical do Realengo, si houver
vagas e satisfeitas aa exigencias r2gulamen-
tares, aos paisanos Eurico de Aquino aCastro
e José Quirino .Filho.—Communicou-se ao
commando da referida escola.

Declarando que é clas.sidcado no 29' bata--
'hão, o alferes Francisco de Mello, que por
decreto de 14(10 setembro ultimo, foi transfe-
rido da arma de cavallaria para a de infan-
taria.

— Mandando providenciar para que pelo:
Contingente destacado no Estado do Espi-

rito Santo seja guarnecido diariamente o
edificio em que"funeciona a Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no dito Estado;

Cominando do 330 1 batalhão de infantaria
seja passado ao soldado Fernando Jubeira
titulo de divida de Vencimentos não abona-
dos em Vmpo opportuno.

- Repartição I de Quartel-Mestre-Ge-
neral:

Mandando: , •
: Incluir na tabella Ido medicamentos das.
pharmacias militares o preparado denomi-
nado e Solução do carbo-vieirato de magna-
sia» do pharmiceutico civil Antonio Borges
de Castro ;

'De larar ao commandante do 6 districto
militar, para os finslconvenientes, que de-
vem Legerem Farinha ia Co:np., agentes do
vapor nacional Mirim,' dirigir se á Alfandega
a cidade do Rio Grande exhibindo as
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contas e documentos relativos a quantia de
10:878$5CO 3 em que dizem importar o trans-
porte de officiaes, praças e material do
exercito, efectuado em diversos pontos do
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo que
se realize o neces,ario processo nos termos do
disposto no decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1889, visto pertencer tal divida ao
exercicio já encerrado de 1897.

— A' Intendencia da Guerra:
Mandando fornecer livros para a escriptu-

ração do 39' batalhão de infantaria ;
Declarando que é approvada a acta da ses-

são do conselho de compras da mesma in-
tendenCia, realizada em 27 do' inez finde,
para conhecimento de propostas de mann- ,
factura e fornecimento de fardamento e bem
assim que os novos typos de calçado devem
ser revestidos das formalidades indispensa-
vais, afim de poderem ser considerados typos
officiaes, que não serão annullados.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Pernambuco, declarando que deve ser
processada, reconhecida e liquidada a divida
relativa ao fornecimento de kepis ao Arsenal
de Guerra do dito Estado, feito por José An-
tonio da Motta Guimarães, afim de que este
possa haver opportunamente a respectiva
importancia, procedendo-se de accordo com o
disposto no decreto n.10.145, de 5 de janeiro
de 1889, visto tratar-se de divida de exerci-
cies

— Ao inspector da Alfandega de Uni -
guayana, remedando papeis para que in-
forme quaes os fundos existentes na dita
alfandega para pagamento das despezas a
fazer se .no actual exercicio por conta da
verba 12°—Classes inactivas. -

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil—N. 12-3° Secção—
Nova York, 10 de agosto de 1893.

Tenho a honra de enviar-vos incluzos os mappas do movimento do
commercio e navagação entre o Brazil e os portos deste districto em;
sUlar durante o segundo quartel do anno corrente.

Ao mappa n. 1 consta que sahiram para o ,Brazil 61 embarcações,
aaqueando 60a60 tonela las. com 1.210 homens de ecp.ipagem, e en-
traram do Brazil 71 embarcações, arqueando 77.336 toneladas corri
1.061 'homens do equipagem. O valor exportado em moeda nacional,
cam}io par, foi do 5.59 l:9 14$955 e o importado de 24.455:044960.
Comparando estes algarismos com os do se,gun to quartel da armo de
1897 vaese que houve uni augrnento na exprtação do Valor de
25:440$695 e um deceescimo na importaçao do valor de 1.570:209$040.

Do mappa n '2 consta, que os principSes pro luc:os exportados
foram: banha de porco, 3.265.709 libras; farinha de trigo, 111.924
barricas; kerozene, 5.065.320 . galões; madeira de construcção.
6.694.000 pés; oleo de banha de porco, 12 003 galões e 100 barris;
teratentina, 62 3:-6 g Iões; e toticinlio,.3.970 barris o 666 caixas.

Ca rnappa ' n. 3 consta que os principaes productos th impor-
tição 'foram: • assucar, 51.495.121 libras e 15.260 saccas; b wracha,
3,9(33.795 libras; caem, 90.532 libras; café, 172.224.378 libras; cosi-
nabos, 1.13d libras; e couros 2.139 532 libras.

AO . mappa n. 4 consta a cotação oficial do cambio e 03 freies, que
variaram de 5 a CO centavos por pé cubico, conforme os diferentes
portos especificados no mesmo mappa.

No porto de Baltimore entraram 11 embarcações procedentes do
Brazil, arqueando 12.115 toneladas, com 190 homens de tripulação,
trazendo café no valor de 749:829$090 e sahiram para o Brazil 5, ar-
queando 3.462 toneladas, 68 tripolantes, levando generos diversos
no valor de 385:884453; do de Brunswick sahiu I, arqueando .733
toneladas, com 13 homens de equipagem, levando madeira de can--
strucçãci no valor de 12:539$160; no de Nova Orleans entraram 3:ar-
queando 5.085 toneladas, com 102 tripolantes trazendo café no valor
de 1.201: l09520; da de Norfolk sahirarn 3, arqueando 6.530 •
com 57 homens de tripulação, levando carvão no valor 83:590$887;
no de Pensacola entraram 11, em lastro sommando 11.059 toneladas
com 172 tripolantes, e saliiram 4, arqueando 3.840 toneladas, com
56 homens de eqUipa,gern lavando madera de construcção , no valor de'
55.334537; do de Pailadelphia saturam 3, arqueando 3.106 toneladas
com 67 tri polan tas levando locomotivas, carros de passageiros e vagões -
'no valor de 495:548E179 e entraram G, arqueando 4.243 toneladas com
81 homens de tripolação trazendo generos no Valor de 204:912$120;
do de Sa,nvannak sahirain 2, arqueando 1:411 toneladas, com 22 tri-
polantes, levando na deira de construcção e breu no valor do
27:024100 e entraram 6, ema lastro, soininando 5.399 toneladas, com
93 homens de tripulacãa. Tolos estes algarismos acham-se incluidos
no mappa n. 1 do movimento da navegação. De Nova Orléans nau
houve exportação e em Bruasvick e Nasfulk não houve importação

Salde e fraterdidade. —Antonio Gaimzrdes, viCe-coasul.
Sr. ganeral Dionysio E. da Castro C:arqueira. gidistro da Estadodas Relações Exteriores.

Mappa n. 1 —movimento da navegação entre o Brasil e os portos do Consulado Geral nos Estados Unidos da America, no 2) trimestre
do armo de 1898

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMEROS
i

;PONELAGEDI
i.
I

EQUIPAGEM . VALOR IMPORTADO EM
MOEDA AMERICANA

VALOR IMPORTADO EIS
MOEDA NACIONAL

Brazilei ras 	
Estrangeiras 	  	

1
, 70

834 ,
76.502

1

a 13
1.648 '	

.
13.363;412.00 24.455:0434980a

.Total 	 71 77.336 - 77.336 $13.363.412.00 .	 24.455:043$960 :-
_	 ______ a	 _

Estrangeiras	 . 60 - 59.926 L195 3.045.340.97 5.572:94$955t

onsu a o Geral do Brami em Nova.York, 10 de agosto de 1898.—Antonio Quimaraes, vice-consul.
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Mappa n. a — Preço corrente e quantidade dos geaeros exportados dos portos do CanSulado Geral nos Estados Unidos

- da America para o Brasil no 20 trimestre do anuo de 1898

.

GENEROS QUANTIDADES PESO OU MEDIDA
PRY.ÇOS

Abril' Maio • Junho

Alcatrão 	  •	 1.933 barricas
Arame 	 38.114 carreteis
Armas de fogo 	 702 caixas
Banha de porco 	 3.265.709 libras 6 3/4 centavos 7 3/8 canta VOS 7 3/4.centavos
Barbanto 	 1.010 carreteis
Benzina 	 1.203 galões
Bichos da China 	 11.392 caixas
Biscoutos 	 40
Breu 	 11.927 barricas $ I" a $ $	 1 32 a	 $ ,•,• , 95 • $ 1" a $ 2"
Carne de porco 	 28.724 libras
Carros e pertenças 	 221 numero

» 190 rodas
Cartuchos 	 1.314 caixas
Carvão 	  8.358 tonel , das •
Cêra 	 21.819 libras
Cerveja 	  	 233 barris

2.023 cais s
Cevada 	 194 fa Idos
Chá 	  	 403 libras
Chapes . 	 911 caixas
Charutos e cigarros 	   9.343 nume o

2.	 - 	 ... 115 paroles
Conssrvas 	 .6-3 barr cas

3.003 caixas
Cutelaria 	  	 115
Dormentes de metal 	 23.984 numero
Drogas o remedios 	 119 barrica,s

)5	 ),

»

3.019
924

caixas
volumes

Espoletas 	  234 caixas
Estopa 	  .. 	   91 barricas

116 fardos
Farello 	 1.001 iccos
Farinha de trigo 	  111.924 barricas $ 4" $ 655 $ GO 0

Fazendas 	  803 caixas
.• 911 volumes

Ferragens	 311 barricas
2.819 caixas
3.012 volumes

Fructas 	  	 24 barricas
319 caixas
202 saccos

	 • .	 . 5 volumes
Gazolina 	  	 197 caixas

3.192 galii s 22 centavos 22* centavos 22 centavos
Gordura 	 23.0)3 libras
Instrumentos agricolas . 	  201 caixas

304 peças
57 volumes

snientitleos 	   24 caixas
193 volumes

Joias .. 	
Kerozerie 	   

1.004
5:065320

caixas
galões $ Gko • $	 35 S . 500

Lampeões e pertenças 	 123 barricas
...... .	 . 194 caixas

0	 3. •	 410 volumes
Locomotivas 	 4 numero
Machinas de costura e pertenças 	 399 caixas

» 3 volumes
escrever 	  401 caixas

e pertenças 	 310
•	 .. 94 peças	 -

115 volumes
Madeira de canstrução 	 6.694.000 Pés
Maizena 	  •	 493 caixas
Manteiga 	 620

10.991 libras
Manufacturados de algodão 	 493 caixas

523 fardos
»	 borracha 	 199 caixas

w	 ».	 couro 	 124
304 fardos

»	 folhas do flandre,s 292 caixas
lã 	 1.115 fardos

»	 palha 	 201 caixas
X!	 »	 vidro 	 992 barricas

57 caixas
Milho 	  301 alqueires

1.112 saccos
Mobilia 	 101 barricas

947 caixas •
304 volumes

Nci.ptta 	  11.019 galões 13 centavos 13 centavos 13 centavos .
Objetos de dentista 	 115 caixas

97 volumes
»	 electricidade 	 329 barricas

501 caixas
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PESO OU

-PREÇOS

'	 GENEROS QUANTIDADES
MEDIDA ABRIL MAIO JUNHO

.	 I

)bjectes de electricidade 	 2.119 Carreteis ..
»	 o	 »	 . 	 27 ' Peças
>>	 »	 >> • 402 Volumes

.»	 o	 escriptorio 	 99 Caixas
•

»	 »	 » 119 Volumes
»	 »	 madeira 	 24 Barricas
o	 7fr	 >> 57 Caixas
»	 »	 » 122 Volumes

Meados 	 1.112 Caixas
3leo animal 	

»	 de banha de porco 	
0	 1)	 .	 I.,•,:.",'T	 •fl'in

•
9 	 .

1.043
100

12.003

Galdes
Nmis

Niões 44 centavos
.

52 centavos
,

54 centavos	 .
o	 »	 careço de algodão
>>	 » •	 macliina*	

4.250
13.1:9,7

Barris
•GaWes

241/2 centavos
.

25 centavos 26 1/2 centavos
•

»	 N.	 »	 de costura '*,1 Caixas • -
»	 lubrificante 	
o -	 mineral.. 	

• • 4.99,
4..04

Barris
c lixas -

»	 vegetal 	 574 Gales
Papel e manufacturados 	 . 1.093 Caixas

N	 0	 0	 0	 	 1.101 Fardos
Peixe 	 , 	-	 .... 2.330 Barris,

>>	 e	 . 558 Caixas
-

-

Perfumes 	 •

Polvilho 	 — '

343
1.117

1	 >>

Caixas
Presunto 	  1.119 Libras

» . 437_ Numero
Queijo 	 511 Libras
Relogios e pertenças 	 ,

2.,	 2.	 »	 •	 .
4,014

117
Caixas
Volumes

Sabão- -1-	 •	 ••	 ' 3.11: Caixas
Seda e .inanufacturados 	
Tecidos de algodão 	

N .	 N	 N 	

'

417
118
137

,	 »
Barricas
Caixas .

,
,

,»	 -	 »	 g,	

»,
Terebentine, 	
Tijolos 	
Tintas de Asdeo  '

. 45
22

62.30
14.007

1124

Fardos
Volumes
Galões	 -
Numero

 Barris

á) centavos

•
38 centavos .	 .

.	 ..
.32 1/2 cmitavos

.	 ---.
N	 11	 N

Toucinho"	 '--
»-	 -	 	   

.
40

3.9'70
666

-Galões
Barricas
Caixas -

,	 ,
6 3/4 centavos

.	 .	 .
7 contava

.	 e
7 untavos

Trigo em'grão 	 2.111f Alciueires
Trilhos 	 6.889 Numero
Vegetes 	  	 17 113arricas

112 Saccos
g 347 Volumes

Veias 	 957 Caixas
Velocípedes 	 -	 ,	 711 »

•i 157 VolUmes .

Verniz 	 8.948 Galões'
,

Consulado Geral do Brazil em Nova-York, 10 de agosto de 1898.— Antonio. Guimraes, vice-consul,

• Mappa n. d.—Preços correntes e quantidade dos ganeros importados nos Estados Unidos da America dos portos do Brasil
no 2° trimestre do anno da 1898

PESO DIREITOS PREÇOS

OENEROS QUANTIDADE OU DE

MEDIDA IMPORTAÇÃO ABRIL MAIO JUNHO'

Algodão 	 • g,76.085 libras 15 V, e 20 104 ad
valoreM

de 9 5/10	 a 21 7/10
centavos

de 9 1/10 a 21	 4/40
centavos

de 9 1/10 a	 18 5/10
.	 centavos

Assucar 	 54.495.121 ‘,<
:40 0/0	 ad valo-

2 1/10 centavos 2 3/10 centavos 24/10 centavos
•

Assucar 	 15.260 saccas rem,;

Borracha 	 3.91.33.U5 libras 5P 7/10 centavos 60 4/10 centavos '56 9/1Q centavos

Cacão 	 90.582

Café 	 172.224.378 7 1/10	 centavos 6 4/10 centavos 7 2/10 centavos

Courinhos 	  1.136.416 4(

Couros 	 2.139.532 18 3/10 centavos 17 7/10 centayes 171110 centavos

Pelles 	  465.494

Consulado Geral do Brazil em Nova-York, em 10 de a.go3to de 1898. —Antonig Guimark'es, vice-consul.
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Mappa n, 4—Quadro da cotaçiXo do cambio e fretamento das embarcações AOS portos do Csnsalado Garai nos Estados Unidos da
America, correspondente ao 2 0 trimestre de 1898

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
a.	 Londres

ABRIL MAIO JUNRO

arbitrario
$	 4.83 3/4

arbitrario
$	 4.84

arbitrado
$	 4.83 1/4

PREÇOS DE FRETAMENTO

o o
DESTINOS5 ABRIL

O

g

o

4-,

0~~".",~

Navios d vela: Por pé cubico

DESTINOS

Vapores:

Bahia 	
Ceará 	
Mauaris 	
Maranhão 	
Pará 	
Pernambuca 	
Roa de Janeiro 	
Santos 	

Por pé cubico

26	 a 66 centavos
15	 »33	 »
30	 »35	 »
5	 »33	 r

12 1/2 s 25
15	 »60
15	 *60
15	 60

kntonina 	
Bahia 	
restem. 	

Pará 	
Pelotas. 	
Pernambuco 	
Porto Alegre 	
Rio de Janeiro. 	
tio Grande do Sul 	
Santos. 	

12 1/2 a 15	 centavos
6 1/2 lê 12

12 1/2 » 15
5	 71/2	 s.

15	 *171/2	 »
O	 *121/21/2	 »

15	 »I7 1/2	 »
9 1/2 » 18

15	 *171/21/2	 »
9 1/2 »16

rn

8.

On

8 8

ABRIL

Consulado Geral do Brazil em Nova York, 10 da agosto de 1898 .—Antontio Guimarftr, vice-consul

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
A's 11 horas da manhã, comparacenlo os

Srs. ministras Aqui no e Castro, Macedo Soares,
Americo Lobo, João Btrbalho, Manoel Murti-
nho e Gonetives de Carvalho, o Sr. pre,i-
dente declara que não po lia haver sessão por
Palia de numero.

Capital Faiara', 1 de novembro de 1808.
-- O secretario, .Todo Pedreira do Couto
Ferras.

80 , SE 3.9X.0 13111 5 DE NOVEMBRO DE 1898

Presidencia d2 Sr. ministro Aquino e Castro

A'a 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo. Americo Lobo, Lucio de Mendonça,
João Barbalho, João Pedro, Manoel Murti-
nho, André Cavalcanti e Gonçalves de Car-
valho.

Deixaram de comparecer os Sra. ministros
Piza e Altnenia,Pindahiba de Mattos e Ribeiro
de Almeida.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente declara que, h ivendo
muito e processos com dia para julgamento,
não poderão ser todos decididos até as pro-
xirnas ferias do tribunal, nas sessões ordi-
narias deste anno ; e as5im convoca sessões
extraordinarias para as segundas-feiras se-
guintes nos termos do art 16 § 20 do regi-
mento.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 1.132—S. Paulo—Relator, o Sr. Ber-

nardino Ferreira ; paciente, Frederico Pedro
de Alcantara.—Negou-se a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 1.133—Minas Geraes — Relator, o Sr.
Americo Lobo; paciente, Anton:o Clave.—
Foi concedida a ordem, de soltura, par em-
pate; concedenio-a os Srs. Americo Lobo,
João Pedro, João Bar' dito, Herminio do Es-
pirito Santo e Bernarlino Ferreira. e negan-
do•a 03 Srs. Gonçalves de Carvalho, André
Cavalcanti, Manoel Murtinho, Lucio de Men-
donça e barão de Pereira Franco.

R3eiseto crima
N. 311—Rio Grande do Sul—Relator, o Si-.

Amorico Lobo ; revisores, os Sra. Lueio de
Mendonça e João Barbalho ; peticionario, o
bacharel Alcides de Mendonça Lima,— Foi
confirmada a sentença, contra os votos do;
Srs.- Amerieo Lobo o Gonçalves de Carvalho.
—Impelido o Sr. João Pedro.

Homologrções de sentenç t
N. 179—Capital Federal— Relator, o Sr.

Bernardino Ferrei-a; requerente, Bano José
Rodrigues, cessionario d.e Rosa Maria Cai.-
doso.—Foi julgada por sentença a dasisteacia
do pedido de homologação, contra o voto do
Sr. João Barbalho.

N. 161—Capital Federal — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. André
Cavaleknti e Gonçalves de Carvalho ; reque-
rente, "harto da Cunha Leão.— Tomandose
conhecimento do pedido de homologação,
contra os votos dos Sra- Amorico Lobo, Her-
minto do Espirito S into e Macedo Soares,
fot homologada a sentença estrangeira, con-
tra os votos dos Srs. Manoel Murti-
nho, Herminio do Espirito Santo e João
Pedro.

N. 154— Capital Federal— Relator, o Sr.
Bernardino Ferreira ; revisores, os Srs. Her-
minto do Espirito Santo e Amorico Lobo ; re-
querente, D. Emitia Martins da Rocha Car-
neiro. — Tomando-se conhecimento do pe-
dido, contra os votos já declarados, foi homo-
logada a sentença estrangeira, unanime-
mente.

N. 160—Capital Federal — Relator, o Sr.
João Pedro ; revisores, os Srs. Manoel Mar-
tinho e André Cavalcanti ; requerente, Eu-

phnala Margarida, Mã9 do finado Jacintho
Rodrigues • Pereira.— Tomando-se conheci-
mento do pedido, contra os votos já declara-
dos, foi homologada a sentença estrangeira,
uaanimemente.

N. 162— Capital Federal—Relator, o Sr.
André Cavalcanti; revisores, 03 Srs. Gon-
çalves de Carvalho e b irão de Pereira Franco;

querente, Thomaz Antonio de Souza Neiva.
—Tomando-se cmhecimento do pedido, contra
os votos já declarados, foi h unologada a sen-
tença estrangeira, contra os votos dos Sr3.
Manoel Maninho, João Pedro, Herminio do
Espirito Santo e Macedo Soares.

N. 199—Capital Federal — Relator, o Sr.
João Barabalho; revisores,o; Srs. João Pedro
e Manoel Murtinho ; requerentes, D. Maria
Adelaide Pinto da Fonseca e outros. — Não
foi concedida a homologação, porque não ha
carta de sentença em fôrma legal, e simples
certidão de peças dos autos, contra os votos
dos Srs. Lucio de Mendonça, Arnado:, Lobo
e Bernardino Ferreira.

Aggraeos de instrumento
N:277— Amazonas Relator, o Sr. João

Pedro ; amavante, o Dr.procurador da Re-
publica d.) Estado do Amazonas; aggravado,o
Dr. juiz secional substituto do mesmo Es-
tado. —Deu-se provimento ao aggravo, para
mandar que o juiz a que, reformando o seu
despacho, admitta a appellação interposta
peto procurador seccional, visto não haver
alçada no; executivos fiscaes, contra o voto
do Sr. Americo Lobo.

N. 276—Amazonas—Relator, o Sr. João
Barbxlho; agravante, o Dr. procurador da
Republica do Estado do Amazon'es ; ag-
gravado, o Dr. juiz seccional, substituto do
mesmo Estado.-0 MOMO julgamento do
de n. 277.

N. 278—Amazonas—Relator, o Sr. Manoel
bilurtinho ; aggravante, o Dr. procurador da
Republica do Estado do Amazonas ; aggra-
vado,o Dr.juiz seccional substituto do mesmo
Estado.-0 mesmo julgamento do de n. 277.

N. 279—Amazonas—Relator, o Sr. Gon-
çalves de Carvalho. ; aagravante, o Dr. pro-



curadcr da Republica do Estãdo do Amazo-
nas ; aggravado, o Dr. juiz seccional
substituto do mesmo Estado.— Oaresmo jul-
gamento do de n. 277.

DISTRIBUIÇÕES

Aforaras de instrunt,ntO

N. 2:6 — Amazonas — Aggravante, o Dr.
procurador da Republica do Estado do Ama-
zonas ; aggravado, o juiz seccionsl substituto
do mesmo Estado. — Ao Sr. ministro João
Barba i lio.

N. 277 — Amazonas — Agaravante, o Dr.
procurador da Republica do Estado do Ama-
zonas ; aggravado, o Dr. juiz seeckm 1 sub-
stituto do mesmo Estado. — Ao Sr.ministro
João Pedro.

N. 278 — Amazonas — Aggra,vante, o Dr.
procurador da Republica da Estado do Ama-
zonas ; aggravado, o Dr. juiz seccional sub-
stituto do mesmo Estado,.— Ao Sr. minis-
tro Manoel Murtinho.

N. 279 — Amazonas — Aggravante, o Dr.
procurador da Republica do Estado eo Ama-
zonas •, aggravado, o Dr. juiz seccional sub-
stituto do mesmo Estado. — Ao Sr. minstro
André Cavalcanti.

N. 279 — Amazonas — Agravante, o Dr.
procurador da Republica do Estado do Ama-
zonas ; aggravado, o Dr. juiz seccional sub-
stituto do mesmo Estado.— Dad a em substi-
tuição ao Sr. Gonçalves do Carvalho.

ApirtllaçÕes civsis

N. 451 — Balda — A ppellantes, Vieira Sá
Pereira & Comp. ; appel iada, A. fazenda f,-
deral.— Ao Sr. ministro João Pedro.

N. 954 — Pernambuco — Appellante. A.
fazenda nacional ; appellados, Fonseca Ir-
mãos & Comp. e outros.— Ao Sr. ministro
Manoel Murt:nho.

N. 955 — Capital Federal— Appe/lant ,, o
Club Militar ; appMlada, a União Federal —
Ao Sr. ministro And ré Cavalcanti

N. 458 — Capital Federal — Appellante,
a União Federal • appellado, Frarrisco Antc-
nio d Silva. — :Ao Sr. ministro Gonçalves
da Carvalho.

.11)mologaça'o	 sentmç t est). tngeir

N. 184 — Capital Fe leral — Requerente,
Calvet & Comp., sueeessores de Percaas
Calvet & Comp. — Ao Sr. ministro João
Pedro.

Pr.)cesso de revisfro

N. 382 — S. Paulo — Peticionario, Ber-
nardo de Azevedo Braga. — Ao Sr. ministro
barão de Pereira Franco. (Compensação do de
n. 379).

PASSAGEM

Co)Pflicio de jurisslieça'o

N • 78 — Ao Sr. João Barbalh°.

COM DIA.

aggravos de instrumento

N. 278 —Relator, o Sr. João Barbalho.
N. 278 — Relator, o Sr. Manoel Mani-

nho.
N. 2^9 — Relator, o Se. Gonçalves de

Carvalho.
Appdlaçõ'es

N. 314 — Rel , tor, o Sr. barão de Pereira
Franco.

N. 333 — Relator, o Sr. Luci° de Men-
dona.

N. 244 — R&ator, o Sr. barão de Pereira
Franco.

Levantoa se a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.- O secretario, Jogo Pedreira do COIMO
Ferraz,

NOTICIÁRIO

Por ter sabido truncada a noticia que hon-
tem publicamos sob a epigraphe a Marechal
Machado de B tteneourt », reproduzimol-a
hoje :

Marechal Machado do Bit-
tencourt IIontem, primeiro anniver-
meio do lutuoso acontecimento de que foi
theatro o Arsenal de Guerra desta Capital,
o Sr. Fres1. 7ente da Republica, acompanhado
dos Srs. Ministros de Estalo e de suas casas
civil e militar, bem como o Dr. Manoel
Ferraz de Campas Saltes, Presidente eleito da
Republica, e representantes das mais altas
elwses auciaes, rendendo a devida homena-
gem á I eroica victinn do dever, o Marechal
Carlos Mach tdo Ie Bittencourt, assistiram,
ás 9 horas da manhã, na igreja de S. João
Baptista da Latem, a missa mandada celebrar
pela familia do bravo militar.

Em seguida visitaram, no cemiterio de
S. João Baptista, o tumulo do inolvidavel
Marecha:, sobre o qual o Sr. Presidente da
Republica collocou uma corda com os se-
guintes dizeres: O Presid 'sete 4, Republica e
os Ministros de Estadv ao seu sempre bmbrado
concria do Governo Mtwchal Bttt mc9ttrt; e o
Sr. Dr. Campos Saltes, Presidente eleito da.
Republica, uma onera, com este distieo: Ao

glorioso M r rec t.al Bittencourt, C' pi' S tll 's.

A 1 hora da tarde, o Sr. Presidente da
Republica, acompanhado do Ministerio e
casas civil e militar, inaugurou, no pateo
do Arsenal de Guerra, o busto em bronze do
mesmo M cachai, mandado preparar pelo
Governo, em nome do Povo Brazileiro.

A essa •erimonia, que esteve impcnentis-
sima, revestindo-se de grande solemnidade,
compareceram : commissões do Senado e da
Camara doa Deputados, grande numero de
generaes e mais offleiaes de terra e mar,
pequenos contingentes de todos os corpos da
guarnição, bom como representantes das
diversas classes sociaes e enorme massa po-
pular.

As guardas de honra foram dadas por
forças do exercito e da armada.

Inaugurado o busto, lavrou-se a seguinte
tu,qiie foi aasignada pulo Sr. Presidente,

Ministros e todos os presentes :	 o

ARSENAL DE GUERRA DA. CAPITAL FEDERAL

Act I da ia tugarae(7o hust t do Marechal
Carlos Mach ido de Bittencourt, cos 5 de
novembro de 148

No dia 5 de novembro de 1897, ao regressar
de bordo do vapor Espirit) Santo, onde féra
saudar as fonas do exercito que regressa-
vam victoriosas da campanha contra o fa-
naticos do 'sertão do Estado da Bahia, o
Sr. Presidente da Republica, Dr. Prudente
José de Moraes Barros, foi accommettido, na
°ocasião em que se dirigia para a alameda
principal deste Arsenal, pelo anspeçada do 10°

tr;72s Segunda-teir. 7	 Novembro —1898

batalhão de infantaria do exercito Mareei' i no
Bispo de Mello, desvairado instrumento de
terceiros, que, apontando-lhe ao peito uma
garrucha, procurou desfechai-a á queima-
roupa.

Ante o geavissimo perigo que corria a
existencia da Chefe da Nação, o Marechal
Carlos Machado de Bittencourt, que fazia
parte da comitiva do Sr. Poesidente e exercia
então com o . maior brilhantismo o caego de
Ministro da Guerra, atirou-se contra o aggres-
cor, tentando desarmai o e ao mesmo tempo
pedindo em alta voz aos circunstantes que
não matassem a este.

A despeito dos esforços de outras pessoas
que tambem procuravam subjugal-o, o assas-
sino, de cujas mãos fé-a tirada a garrucha,
vendo-se impossibilitado de consum mar o seu
sinistro designio contra a pessoa do Sr. Dr.
Prudente José de Moraes Barras, empunhou
rapidamente uma faca, que trazia comsigo, e
a cravou repetidas vezes no Ministro da
Guerra.

O inditoso Marechal Bittencourt, horrivel-
mente ferido, tombou exanime e expirou
momentos depois em uma das salas deste
estabelecimento, pira onde fôra transpor-
tado.

Assim foi salva a preciosa vida do pri-
meiro Magistrado da Nação e preservada a
Republica de novas e maiores calamidades,
por esse acto de extraordinaria dedicação.

Rendendo a devi-ia homenagem á heroica
victima do dever, o Governo, em nome do
Povo Brazileiro, mandou que fosse preparado
o busto em bronze do benemerito Marechal
sobre uma eolumna de granito — o que foi
feito no Arsenal de Marinha desta Capital—,
afim de ser inaugurado no primeiro anniver-
soado do lutuoso acontecimento e no pro-
prio local em que pardeu a vida &tuella ser-
vidor da Patria—uma das glorias do exercito
naeional, pelos seus valiosissimos serviços
tanto na paz como na guerra e que, ao ter-
minar a sua util exis'eneia. ainda legou a
seus concidaaãos um raro exemplo de civismo
e de fraternidade humana.

Dessa ceremonia, que se reolizou hoje, 5 de
novembro de 1898, a 1 hora da tarde, en1
presença do Sr. Presidente da Republica, dos
membros do Ministerio e de representantcs
das outras classes aociaea, lavrou-se Esta acta,
que é assignada pelo Sr. Presidente da Re-
publica Dr. Prudente de Moraes Barros, pe-
los Ministros de Estudo: da Guerra, general
de divisão João Thomaz de Cantuaria, da
Marinha, contra-almirante Manoel José Ai.
vos Barbosa, da Industrie., Viação e Obras
Publicas. marechal Jeronymo Rodrigues de
Moraes Jardim, das Relações Exteriores, ge-
neral Dionysio Evangelista de Castro Car-
gueira, da Justiça e Negoeios Interiores, Dr.
Amaro Cavalcanti, e da Fazenda Dr. Bernar-
dia() de Campos, bem como pelas outras pea.
soas presentes; e vae subscripta por mim,
coronel João Soares Neiva, director do Arse-
nal de Guerra da Capital Federal.
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Caixa Economica da Capital Federal
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DIARIO OFFICIAL

-Observações
Por eiro de copia a temperatura do; ar no nia 2 de novembro sahiu publicado ás 3 h.p.

27"0., e és 9 h. p. 31'0, quando deve ser ás 3 h. p. 31°0 e às 9 h. p. e 250. Continuou a
cahir chuva fina durante o dia, reinando sempre nevoeiro

Directoria 'do Meteorologiad.o Ministerio da Marinha-Re
-sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, do 5 de novernbre

de 1893: (sabbado)

Horas
Barometro

a 00

.	 -
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
veuto

Estado da
atmosphera

Especie	 do
nuvens

Quantidade
de nuvens

m/m , o m/m
•	 '

ty,	 ..

1/2n 760.68 18.2 14.74 95.0 ENE - -

3 a 759.33 18.1 14.16 97.0 Calma - -

6 a '159.77 18.2 14 74 95.0 Calma Nevoeiro .. 10
.	 9 a

1/2 d
760.32
759.45

19.0
19.7 ,

15.50
16.24

97.0
95.0

Calma
Calma

Nevoeiro
Nevoeiro

..

..
10
10

. 3 p 748.24 20.4 18 29 91.7 SE Nevoeiro .. 10
-	 6 p 757,84 20.3 16.36 92.5 S3E Encoberto KG.11N . 10

9 p. 758.22 20.7 16.96 93.5 SSE Nevo3iro •	 • 9

--------- -- - ----

' Temperatura maxima exposta 	 	 '20°2
>	 á 'sombra -20°7

minima 	 	 17°8
Evaporação em 24 horas á sombra 	  0,s/si7
Chuva em 24 horas 	  1501/0)45
-Duração do brilho solar 	 	 01.00

segunda-feira

Preisitios ageicolas-Pelo Dr. Ra
_Miro Monteiro de Azevedo,- deputado á As-
sembléa do Estado da Bahia, foi apresentado
á respectiva Causara; o seguinte projecto:.	 b

A Assembléa Geral .Legislativa decreta:
• Art. 1. 0 Ficam creados quatro premios de
10:000$ cada um, sendo dous para áquelles

: agricultores que primeiro cultivarem e apre-
sentarem maior colheita de trigo; e os outros
dous para os que cultivarem a vinha e apre-
sentarem maior colheita.

Art. 2. 0 Estes premios só serão conferidos
aos que satisfizerem as condições que forem

•determinadas pelo Governo, que as fará pu-
blicar pela imprensa logo após a promulga
_ção da presente lei.

• Páragraphe unico. Estas condições serão
referdntes á quantidade do prodlicto colhido, á
sua applidação á industria, de modo queseja
de proveito real para a população do Estado,

, e ao meio pratico de preferencia para a en-
trega do premio.

Art. 3.° O Governo fica autorizado a des-
pender a qtrantia necessaria para a obtenção
de sementes destes productos, que fornecerá
à todos aquelles que o exigirem. " , 	 •

• .
-• Correio -. Esta •repartição expedirá
malas boje pelos seguintes paquetes:

• Pelo Petr)plis, para Bahia, Lisboa o Ham-
burgo., recebendo impressos- até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior : até as
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Esp2rttna, para Bahia e Aracaja, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o intei ior até as 8 1/2, ditas com

• porte duplo até as 9:
-- Pelo Ay))))rd, para Santos e mais portes do
sul, recebendo impressos até as 9 'horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas Com porte duplo até as 10.
= ' Pelo Crione, para S. Vicente - e : Genova,
recebendo impressos até a 1 hora da .tarde,
'cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Brdsil,. para o Rio ' da Prata, Matto
• Grosso e Paraguay, recebendo impressos até

as 9 hofais darnanhã; cartas 'para o inter.or
até as 9 1/2, ditas com porte duplo epara o'
exterior até as 10.	

• •

• Pelo Bearn, para Bahia; Dakar e "Marselha,
• recebendo imp:essos até as 2 horas da tarde,

cartas para o interior até as 21/2, ditas com
porte duplo e para o oxtsrior até as 3, ob.-
jectos para registrar até a 1.

- Amanhã:

Pelo Chili, para Dakar, Lisboa e Bordéos,
recebendo impressos até as 7 horas da, noute,
cartas para o exttrior até as 8, objectos pára
registrar até ás 6 da tarde de hoje.	 '

Pelo . .Uguria, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via- Lisboa, recebendo

• impressos até as G horas da mati4a; Cartas
para o, interior até as 6 1/2, ditas com porte
duplo e.para o exterior até ás 7, , Objecto
'para registrar ate ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Satellit?, para Paranaguá, Antonina,
• mantevida,o e Buenos Aires, levando malas
para Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até a 1-hora 'da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior 'até as 2, objectes para ra-.
gistrar até as 12 da manha. 	 .

Pelo Pitt»z 1, para os p:IrtoS do -Espirito
• Santo, recebendo impressos até as 5 horas

da manhã, csrtas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectos para
registrar até as 6 da.tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 70 , secção desta re-
partição o remettente de uma carta para
Domingos Francisco Gonçalves, Correio de
Amares por Caldeias, Cobas, • freguezia de
,S. Lourenço de Paranhos, Portugal.

Parciaes 	
Por saldo 	

Em cadernetas existentes 	
Idem novas 	

. Total  -

Total 	

_
6.410 1.780:781$000
1.280 636:311$000

7.690 2.417 :092V1 0 )

4.765
_

1 . 514: 042$356
837* 657:8101'861

•	 5.602 2.171:8624217

' Os 1.230 depositantes que iniciaram cadernetas teem as seguintes
Operardes e artistas, 232; ennír rga.dos ' no Cominarei() e industrias, 226

criados, 1:23; trabalhadores, 114 ; exercito e- armada, 40 ; 'corpos po-
licial e bonbairos, 5; maritimosi catraeiros e remadores, 18; empre-
gados na administração publica, 33; juizes, advogados e empregados no

Profissões 	 	 fóro, 4; medicos, pharmsceuticas -e parteiras, 6; engenheiros civis,
architectos e agrimensorec, 2; empregados ria lavoura, 34 ; estudantes,
23; eceleslasticos, 4 ; empregados no magisterio,12 ; proprietarios i e Ca-
pitalistas; 9;. diversas; l'23; sem deolaração; a saber : homens 0 ;
mulheres, 78 e Menores, 189 ; diversas aseociações; etc.; 5:

Nacionalidades-Nacionaes, 700, estrangeiros, 575, sem distincção, 5

Sexos-Masculino, 817 ; feminino, 458; corpos collectivos, 5.
Cadernetas em eireulaelto- -

Existiam no dia 1 	  119.098
Instituiram-se durante o mez 	 	 1.280

- 120.378
Liquidaram-se, idem 	 	 837

-•Em circulação no dia 31 	 	 119.541
---

Capital Federal, 4 de novembro de 1893,- O contador:Mo José de Souza e Almeida.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-
Resumo meteorologia° da estação central no morro de Santo Antonio, em 4 'de novembro
de 1898 (sexta-felra):.	 _	 .

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento	 -

Estado da
atmosi,hera

Espade de
'nuvens

Quantidad
cie nuvens

m/m o ni/m
o/0

1/2 n 759.83 18.5 14.56 92.0 • S ---.
-

3 a 759.57 18,5 14.86 91.0 SSE - _

6 a 760.12 18.8 14.53 ,	 10.0 S•11 Nevoeiro .. 10
9 a 761.24 19.2 15.27 92.0 -- • SSE Chuvoso N. liN 10

1/2 (.1 ,
3 p	 •
8 p

761.01-
760.02
760.74

18.8
18.3
17.9

15.19
14.33
14.47

9-1.0
.	 92.0

92.0

S SE
S ,

SE

Idem
Nevoeiro
Encoberto

.• •
•	 •

N. KN

10
10
10

9 p 761.04 18.0 14.72 96.0 SE Idem N 10

' Tera-Peratura maxima. exposta 	  ' : 19 2
-	 ,	 >	 .	 • >	 ,	 á sombra 	 195

-	 »	 - minima 	  17'4
Evaporação - em 24 horas, -á sombra 	 c1sr9
Chuva em, 24 horas  ' 9m/m25	 .
.Duração do brilho solar 	  01,.00 '	 1

-

Entradas. .

Retiradas 	



.Lat. approximada 32 0 09' 00" S

.1•••••n•

1.

	 Long. approximada 52 0 03' 00" W.,Grw.

EPOCIIAS

çO

THERMOMETRO

1.
o

•V o.
o 1 •e+

/11

02 147 Rd

2
A -c,

mim . o o/. mi.
11 760.87. 17.0 1.2 87.8 12.61
12 :62.95 11.4 0.2 97.2 9.81. SSE
13 :68.19 14.0 4.0 57.0 6.75 SE

14 766.89 13.1 2.6 70.5 7.89 ESE
15 :63.28 14.2 0•4 95.9 11.43 E	 •

E
1C1.'s

16 761.15 14.0 1.0 89.0 10.56 SSW

17

12

762.59,

769.91

12.6

11.2

2.0

2.2

76.6

71.0

8.32

7.25

-5

SW
19 771.58 11..0 2.6 68.4 6.35 SSW
2n 768.54 - 15 . O 3.5 61.0 7.87 ESE

Médias.	 	 	 765.59 13.3 1.9 77.7	 8.88

NUVENS 1

04 ESTADO DO TENIPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

.`á)
0

•Ri
"Éloo
O.	

'

KC. II 8 2 25.49 Teropincerto..
10 4 26.49 Tempo incerto.

KC. C 7 4 27.49 As 3 h. a. cimeçou a eabir aviva forte	 cessando ás 10
h. a. ; dessa hora em dennte tempc claro.

10 4 8.49 Temps dato ventos variaveis.
10 4 29.49 l'ela manhã até 10 h	 a.	 choveu copiosamente ; dessa

hora em deantelgeiros choviscos, augmentando para a
noite.

ío 4 0.97 Pela manhã até 1 h.	 p. choviscou; dessa hora em de-
ante, ora claro, ora encobw to.

KN. K 10 1.97 Chuva fina ata 1 h. p deesa hora era deante tempo claro,
rof escando o vento para a noite.

KC. - K 5 7 2.97 Violento tufão de WSW para SSW.
K.	 (3 4	 1 6 3.97 Bom tempo.
II.	 C 4	 . 4 4.97 Bom tempo.

7.8 4.6

co

E,

cl. es
ch

cl. os

ch
chl

. chf

ap

cl. as
cl. na
cl. na

Horas

o

O °
.0
O

5

,
94

24,,, i g °n ot 45 o °•0
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Directoria de Meteorologia, do Ministerio da Marbilta-Mappa das observações feitas a Ob.m do Greenwich
na 2' decada do mez de outubro de 1893.

POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO nlo GRANDE DO SUL

O observador, Joiro Germano Filho, 20 estacionado.

Expedição scientifica - Spel-
terini, o-arrojado aeronauta, realizará breve-
mente na Suissa a sua annunciacla ascenção
aos Alpes.

Para isso, foi construido pelo conhecido
engenheiro francez Besançon um globo, que
mede 3.268 metros cubicos, sendo o seu dia-
metro,cle 18 metros e a sua superficie de 1.065
metros, com uma força ascencional, cheio de
hydrogenio, de 3.760 kilogrammas. •

O globo partirá de Lion, devendo descer ao
vaile do Rheno, do lado opposto ao massiço
dos Alpes, após uma excur,,ão de 200 kilo-
inotros e uma altitude, cujo ponto mais ele-
vado não será inferior a 5.000 metros.

Essa expedição, cujo fim principal é scien-
tifico, conta muitos sabios entte os quaes
acha-se o professor Heine, da Academia Poly-
t 3chnica de Zuricb, director das observações
que mais interessarem , á sciencia.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 5 de
novembro de 1898

7	 ca. 759.9 18.0 94 SE 1.0. Encoberto.
10 m. 760.1 19.5 77 Nullo. Idem,

1	 t. 759.0 19 8 92 Calma. Idem.
4 1. 758.2 19.9 92 SE 2.9 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido
21.5; prateado, 21.5.

Temperatura maxima, 21.0.

Temperatura minima,17.2.

Evapora çio em 24 horsui, 0.5.

Chuva em 21 horas, 301/10,5/5.

Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Gerae
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843, de 25 de julho de 1895
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das tabel-
las A e 13, annexas ao seu respectivo Regulamento

Semana dee a 12 de n9vembr0 de 1898

OBNEE03 Unidades Preços médios das
ultimas vendas fTaxas do imposto

Aguardente de canna 	 Litro 	 Essa 9 °/oÁlcool.	 	 • $960
Aves domesticas 	 Kilogramma. . . 21000 4 o(013ebidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, em c6co e em casquinha.: ... 	

,
e

31000
1670 11 0/0

Cerveja 	 • $600 4 0/0
'	Cigarros Milheiro 	 61500 g 0/10

Chifres.	 	  Cento 	 121000 •
Couros seccos _	 n Kilogramnfa. . . $830 e

,	 salgados. . 	 . $700 •
Carne de vacca, fresca, gema ou salgada 	 e $600 4 °/oDita de porco idem, idem 	
Diamante em bruto 	

,
Gramma-	 .•

11300
1501000 1 0/0

,	 lapidado. 	 • 4501000
Feijão e fava.	 	  1 	 Kilogramma. -. . 1260 4 0/0
Fumo em folha. 	 .	 e . 1$800 9 °/0y.	 •	 rôlo. 	 1	

e	 picado 	   
•
e

31000
11900

,

,	 desfiado 	
Gado cabrum e lanigero.

•	 cavallar. 	 1	
•	 muar 	 L	

	  Um 	
,
•

31500
101000

2501000
2201000

,
4 04,

e'e	 vaccum  • -	 • 1001000 e

e	 suma() 	 e 1108000 e
Leite 	 Kilogramma. . $500 * e
Lenha 	   , $025 •
Milho 	 e $140 ,
Madeiras de qualquer qualidade 	 , $100 g ob,
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa. e 11800 eOuro em p6, em barra ou em obra 	 1	 3 CaMMA	 	 ,	 2$890 5 0/0
Prata idem, idem 	
Queijos 	 r	 Kdogramma. .

•	 •
951000

1$500
2 1/2 0/0
4 0/1,

Rapaduras 	 , 1$000 s•
Sola. 	   • 1/600 •
Sebo 	 • 1$500 •
Toucinho e banha 	 o. 11500 /.
Tecidos ou panno de algodão de côr natural ou riscado e 1$000 e

Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal, 5 de novembro de 1898,-. Servindo de
rector, *Josd Francisco de Sã, chete da 1' secção.

Estado do céo



A ILlIFA EGr A. DE A 11. XNAG- 	 -

Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega de Paranaguá, na inez de setembro
1898, comparada com a de igual mez do exercido de 1897

• DIFFERENÇAS

T1TULOS

1898 1897 Para mais Para	 menos

•	 Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	  

74 :305$281
473$600

2$520

142:281$010 	
•	 ,	 740$000 	

•	 103$320 	

67978$729
•-266$400

1008800
Interior....... 	   •	 5:3891'410

•
5:623$911 	 •	 23-4171

Consumo 	 1:447$150 265$000 182$150
Extraordinaria 	  894193 `	 1:747$999 	 855$306
,Depositos 	  	 5:37$177 12.411$3G2 	 7:083$885

87:837$661 163:175$602 1:182$150 76:520$091

	—
A' differença para menos em 1893, abatendo-sa os depositas, é de 68:251$056.	 •
Altandega de Paranaguá, 7 de outubro de 1803.-s-O 1 0. escripturario,Josd Vieira Roiri•

gues de Carvalho e Silva.

Segunda-feira 7
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No dia 21:
Tinguá e Cornmerclo 	
Maracignã aftluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Riog 	
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

45

Tinguá e Commercio 	
Maraeanã e affluente	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do.Inglez. 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho.° reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
No dia 23:

Tingilá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do inglez 	
Anclarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovito recebeu 	

E o do Murro da Viuva 	

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos , engenheiros
dos distrietos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

Dia 22 do outubro de 1898:

Obituarlo--Sepultaram-se no	 dia 4
pessoas, fallecidas de:

Access° pernicioso 	 1
Febres diversas 	 3
Outras causas 	 ^ 	 41

45
Nacionaes 	 33
Estrangeiros 	  12

45
Do sexo masculino 	 26
Do sexo feminino 	 19

45

Maiores de 12 anno8 	 24
-	 Menores do 12 annos 	 21

45
Indigentes... 	 9

E no dia 5:
Accesso pernicioso 	
Febre amarella 	 1
Febres diversas 	 2
Outras causas 	 29

33
Nacionaes 	 22
Estrangeiros 	   15

22

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 11

•	 33
Maiores de 12 armas 	 22
Menores de 12 annos 	  ... 11-

33
Indigentes 	 -	 8

Sanita Casa da rilliscrIcordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos'hospicios de Nossa Senhora
la Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
chora do Soccorro e de Nossa Senhora -das
E 'ó res, em Cascadura, foi no dia 1 de novembro
o seguinte

Nac. Est. Total

Existiam .....	 ..... .. • 772 87) 1.845
F'ntraram 	 29 12 41
Sahiram 	 15	 , 16 31
Falleceram 	 --..-	 5 1 .	 8
Existem 	 781 860 1.650

O movimento da sala do banco e dos consulterlos pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 310 consultantes;para os
lumes se aviaram 360 receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes.

— E no dia 2:
Nac. Est. Total

•	 Existiam 	 771 1.65i)875
Entraram. 31" 25 58
Sahiram 	   ,	 19 .13 32
Falleceram 	   4 5
Existem 	  	 783 886 1.859

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 371 consultantes para os
quaes se aviaram 916 receitas. -

Fizeram-se 6 obturações.

— E no dia 3
Nac. Est . Tola

Existiam 	
•

783 886 1.669
Entraram 	  	 .	 . . 13 -32	 " 45
Sahirare 	 13 17 30
Falleceram 2 3
Existem 	 " • 781 898	 • 1.679

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, de 270 oanani/antes, para
os qnaes se aviaram 340 rec altas.

Fizeram-se 14 extracções de dentes.

E no dia".1:
Nac. Est. Total.

Existiam 	 781 898 1.679
Entraram 	  .	 ., 26 26 52
Sahiram 	 -	 7 73 20
Falleceram..	 	 4 4 . 8
Existem	 	 718 907	 " 1.7C3

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 308 consultantes, para os
gulas se aviaram 945 receitas.

Fizeram-se 23 extracções do dentes.

EDITAES E AVISOS
Escola Il'olytechnica

CONCURSO

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessa los, que na conformidade do Codigo
do Ensino Super:or, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir da presente data, na sacro-
tara desta escola, a inscripcão para o con-
curso á- vaga de substituto da primeira secção
do curso de engenharia -civil, comprehen-
dendo, na forma dos estatutos approvados
pelo decreto n. 2.221, de 23 de janeiro de
1896, as seguintes matarias

1° cadeira do I° anno — Estudo dos mate-
riaes de construcção. Technolo gia, das profis-
sões elementares. Resistencia dos materiaes.
Estabilidade das construcções. Grapho-sta-
tica:	 •

l a cadeira do 39 anno— Architectura. Hy-
giene dos edificios. Saneamento das cidades.

cadeira do 1° aniso— Geometria descri-
ptiva applicada.	 •

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado Codigo.
_ Outrosirn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de con-
curso e seu julgamento constam dos arts. • 81
a 119 do coligo acima mencionado e dos
arts. 6 e 12 dos referidos estatutos.
- Secretaria da Escola Poly_technica, 20 de
agosto do 1893.— Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 e

Pretoria •

O Dr. Raymundo de Penna forte Cldas,jUi
da 3 . Pretoria da Capital Federal da Itapu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc. 	 •

Faz saber a quem interessar que, de con-
formidade com o disposto no art. do decreto
n. 1.030, de 1890, se proaedeu á revisão do
alistamento de jurados e vogaes, que teem de ,
servir no proxitno futuro armo de 1899 no
Tribunal do -Jury e. na Junta C,orreceional
desta Preteria, residentes na freguezia do
Sacramento, ficando o alistamento apurado
depois de feit s as exclusões por diversos ina-
tivos dos cidadãos de cujos nomes a junta
teve conheciment ), e as ia lusões dos que
adquirirem, a capacidade legal constituida
dos nomes que adeante vão publicados. -

E para que - sejam apresentadas á, junta
dentro do prazo de oito dias as reclamações,
que alguem tiver a fazer,contra sua inclusão
ou exclusão; se expediu -o presen t e edital.

Assim, o alistamento apurado consta dos
seguintes nomes:

Appolinario Corrêa de Sã. .
Adolpho Mamei Fernandes.
Antonio Joaquim Pinto Ribeiro Junior.
Abel Pinto Tavares.
Americo Baptista de Souza.
Antonio Ferreira da Fon,eca.
Antonio Saraiva.
Antonio Alves Carneiro.
Augusto de Oliveira Barreiros.
Augusto Pimenta Guimarães.
Affonso de Lima.
Antonio José Gonçalves Ribeiro.
Arthur Itabirano (Dr.).
Antonio Sampaio Pires Ferreira (Dr.).
Antonio Soares Cravo.
Albino Luiz Alves.
Alfredo de Mattos C trios°.
Amaro Bueno de Andrade.
Antonio Marques de Souza Junior.
Antonio Pereira Teixeira.
Alfredo ds Costa Mattos.
Adolpho da Fonseca (Dr.).
Alberto Luiz Martins.

73.670.000
14.270 010
_ 7.074.000

3.105.000
6.841.000

3.848.000
986.000

73.357.000
14.203.'1'0
5.180.000
3.313.000
6.668.£00

3.648.000
964.000

73 307.030
14.022 000
6.791.000
3.008.001
8.496.000

3.618.000
911.000
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Alfredo Teixeira de Souza.
Alberto Pedro Segond.
Agapi to Xavier da Veiga.
Antonio Gonçalves Machado.
Alborto Ilass.
Antonio José Soeiro.
Munir Tbiago da Silva Guimarães.
Antonio Adriao Pinto Lopes.
Anton i o Fernandes Ribeiro.
Antonio Fernandes Ribeiro Junior.
Antonio de Souza Durãés Fernandes.
Alexandre Mendes dos Reis.
Ayros Carlos do Sorra Araujo.
Antonio Gomes Avilla.
Antonio Ferreira dos Santos.
Antonio Sevo Duarte.
Antonio da Silveira Carvalho.
Arthur Thiago Guimarães.
Amaro Lima.
Antonio Ferreira da Fonseca.
Antonio Fernandea Junior,
Aristides Silveira.
A. J. de Souza Braga.
Augusto Ferreira Vianna.
Alcino Verssimo da Silva.
Arthur Gonçalves de Azevedo.
Albano da Costa Braga.
Antonio Joaquim de Carvalho.

- Augusto Leterre.
Alfredo Costa.
Alberto Alves Gomes Barroso (Dr.).
Antonio Francisco Gonçalves.
Antonio Monteiro de Faria.
Alberico de Magalhães Couto.
Antero Corlos da Rocha. •
Albino Alves dos Santos Pereira.
Alfredo Teixeira dos Santos. 	 *
.Alberto Pereira da Cunha.
Angelo Torterolli.
Alfredo Nogueira de Oliveira.
Antonio Ferreira Coelho.
Antonio Roariguss Teixeira da Veiga.
Antonio José de Azevedo.
Alberto Braga.
A. C. de Senna.
Amorico Pereira.
Bento Jcsé Victorino de Barros.
Bento Martins da Rocha.
Bernardino Pereira da Silva Monteiro.
Bernardo José Policarpo.
B. lig. Pacheco.
Bento de Menezes.
Itelarmino F. Baptista.
Carlos Alberto Ferreira.
Carlos de Gouvêa.
Carlos Capellan
Cesario Gonçalves da Silva.
Caetano de Siqueira (Dr.).
Candido Emilio do Avellar.
Cieero de Barros Pimentel.
Cicero Heredia.
Domingos Lopes do Couto.
Domingos Amado.
Domingos Machado.
Domingos Ramos.
Domingos Alves Torres Carneiro.
Damião Gonçalves de Magalhãos.
Emmanuel Lamine.
Edmundo Rockert.
Eduardo de Faria Pereira.
Eurico de Albuquerque.
Elias da Silva.
Euripedes José Torres.
Emilio de Miranda (Ur ).
Eugenio dos Santos Lontra.
Ernesto NI tehado Guimarães.
Eduardo Dias Fernandes.
Enéas Simões.
Felippe Alvim.
Francisco do Almeida Salgueiro.
Fauatino Gaspar Gonçalves.
Francisco José da Costa Figueiredo.
Fortunato Cardoso Ribeiro.
Francisco Veiga Gavião.
Francisco Nascimento Cardas°.
Francisco Fernandes Junior.
Francisco Salustiano de Miranda.
Francisco Luiz de Oliveira.
Francisco Rod• igues da Cunha.
Fernando da Silveira Rosa.
Francisco Pinto de Almeida.
Franeisco de Castro Soares.
Feliciano da Costa Braga.
Francisco Alves Pereira Leal.
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Francisco Miranda Valverde.
Prancisco Soares da Fonseca.
Francisco José Ferreira de Rezende.
Francisco Antonio de Mendonça:
Francisco da Silva Carneiro.
Francisco Vianna.
Francisco Fonseca.
Francisco Paulo Tinoco Cabral.
Francisco F. Nunes da Costa.
Francisco Felippe Nery de Araujo.
Franciscci Joaquim Bri ga.
F. R. Formosinho.
Fernando Tupes.
Francis o Bello de Andrade.
Francisco Salles Cardoso Luiz.
Gabriel Archanjo Dias.
Guilherme Frederico Lopes.
Guilherme Joaquim dos Reis.
Gustavo José do Araujo.
Henrique de Arauio Elines.
Herculano Coimbra.
Horacio Ramos . Macha,lo.
Honorio Hermeto Pinto de Figueiredo (Dr.).
Jacintho Rodrigues Laranjeira.
Joaquim Francisco Braga.
Joaquim Lopes de Barres.
João Luiz Pereira.
José Martins dos Santos.
Joaquim da Costa Reis Junior.
Jeronymo Amaral.
José Rodrigues Martins de Souza.
J. A. Tavares.
João Ignacio Quaresma.
José de Moraes Sodré.
João Antonio dos Santos.
José Lourenço dos Santos Junior.
José Francisco da Silva somes Junior.
José Joaquim de Miranda,.
Joaquim Gomes da Silva MaldonsCo (Dr.).
Jose Luiz Cominado. Junior.
João Antonio de Oliveira Maggioli (Dr.).
José Roberto da Cunha
João Pereira Braga.
Lão Francisco da Costa.
João Teixeira da Silva.
José M weira Barbosa.
José Floriano de Souza.
José Martins Tosta.
Julio Gonçalves Vianna.
José Ferreira Dias.
José Candido Machado.
José da Silva Leite.
João Calmam) Pereira Lima.
João Lima.
José Maria de Alencar.
Joaquim Gonçalves da Costa.
José Augusto do Figueiredo.
José Carlos Coimbra de Gouvêa.
Josó Rockert.
José Frederico Velho da Silva.
João Borges da Silveira Jonior (Dr.).
José Henrique Aderne.
João Alexandre de Senna.
João Baptista Gomes de Arsorim.
João Luiz Gonçalves Costa.
Jcsé Luiz de Faria.
José Joaquim Barbosa.
Joaquim Duarte Corrêa.
Joaquim Ferreira Junior.
João Corréa de Azevedo Costa.
José Pinto Ferreira Junior.
João Corrêa de Azevedo Costa.
José Pinto Ferreira Junior.
Jacintho Ferreira Lopes.
Joaquim Agapito.
João Gonçalves Ferreira Tito.
João Luiz alarma.
Julio Balthazar da Silva.
José Manoel Alfonso.
José Cardoso Soares.
Julio Gonçalves.
José de Oliveira Franco.
José Francisco da Silveira Gomes Junior.
João Antonio de Carvalho.
Julio Augusto Fernandes.
Joé Luiz Guimarães.	 •
Julio do Souza Leitão.
José Jeronymo Simões.
.1i:roi:Ir da Silva Pino.

Cl,nnen to Ferreira. (Dr..'
.to é eo:riahri Braga.
.1 Ia le ; oi José do3
J.)	 • .)	 -n Ferreira de Araujo.
João Loureiro Fern3,n !es.

José Augusto de Figueiredo.
Joaquim José da Silva Coimbea.
Juventino de Lima Coelho.
Joaquim Estanisláu de Britto.
José Martins Tintam.
João Ayres Pinto Junior.
Joaquim Moreira Dantie.
João Antonio Carvalho,Chaves.
José Felippe Santiago.
José Ignacio de Souza.
José Ignacio de Bulhões.
Joaquim José Pereira dos Santos.
Julio Xavier da Silva Moura.
José Joaquim Barbosa.
Joaquim Teixeira Pinto.
Joaquim Clementino Castello Leite.
João Antonio Moreira.
JoséBernardes Leitão.
Use Maria Gonçalves Rezende.
José Luiz Brandão.
Julio Bittencourt da Silveira.
Joaquim Silveira Pachace.
Januario Lemos.
Joaquim de Souza Ortiz.
João Jacintho Loretti.
Juvencio Siqueira Monteiro.
José de Barros AlmoOta.
Julio Augusto da Silva Gama.
José Antonio Rezende Reis.
José Rodrigues Sampaio.
José Condido Martins Vianna.
Jo quina Campos Maciel.
José Carlos Figueira Junior.
José Luiz Pereira.
João Luiz Pereira.
João José de Souza.
Ignacio Pereira Dias.
Luiz Carlos Ferreira Guimarães.
Luiz José da Silveira.
Luiz Deinetrio Dias Simões (Dr.).
Luiz Gomes Fernandes Braga.
Luiz Antonio de Souza Fontes.
Leocadio Augusto Vieira.
Lourenço José de Miranda.
Leonardo Barbosa de Souza.
Luiz de Macedo.
Luiz de Alcantara.
Luiz Felippe Freire de Aguiar.
Luiz Pinto de Magalhães.
Manoel Marinho da Silva.
Maximiano de Souza lisrros.
Manoel Nogueira de Oliveira Junior.
Manoel Pereira Soares.
Manoel da Moita Monteiro Lopes (Dr.).
Manoel Pinto da Silva Santos.
Monoel da Silva Coutinho.
Manoel José de Azevedo Pacheco.
Marcelino Chaves Barcellos.
Manoel José de Azevedo Pacheco.
Manoel Pereira do Nascimento.
Manoel Ayres Pimenta.
Manoel Rezende Granja.
Manoel Caetano de Sant'Anna.
Moysés da Costa Mattos.
Manoel Martins.
Manoel Rodrigues Barreiros.
Manoel Monteiro da Cunha.
Miguel José de Oliveira.
Manoel Velho da Silva.
Miguel Archanjo.
Manoel Vieira Cardoso.
Manoel Corrêa de Sá.
Manoel Pereira Jorge.
Manoel Antonio das Neves.
Nicoláu Rásas Torres (Dr.).
Narciso Sancho.
Norberto Bezerra.
Nicoláu Silva.
Olega rio Tavares. .
Olympio Pedro do Araujo.
Orlando Rangel.
Pedro Julio Lopes.
Pedro Lopes Coelho.
Pedro Fernandes Fontes.
Paulo Vieira de Souza (Dr.).
Primo T. de Souza Filho.
Pedro Ribeiro.
Pedro Luiz de Oliveira Sayão (Dr.)
Pedro Rodrigues (Dr .)
Pedro Paulo do Sacramento.
Pacifico Fernandes Fontes.
Pedro Isidoro de Moraes.
Paulino da Silva Medeiros.
Pedro Rodrigues de Carvalho.
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Procopio José Lorena de S.
Ricardo Dorat.- • •
Raphael Martins. ". '•
Rodolpho Bezerra Gomes Pontes...
Rodolpho Saltes Cardoso Lins. •
Ráymundo Tavares. • • ;
Raphael Árchanjo da Fonseca.
Roque Torterolli:
Simão da CciSta Teixeira. 	 •
Sebastião Francisco de Alrneida." •
Salustiário José Monteiro de Barros.
Salvador.Pédemonte. .
Severiano da Cota. 	 • .
Seraphim José de Almeida.
Thomaz Joaquinade Meirelles. -
Tertuliano José de'Carvallio.
Terencio Leal Pimentel.. 	 •
Thomaz José Barreto,de.Gusinão.
"Waldeniar Rocher., 	 •
Vital Fernandes Fam.
Bernardino Pereira da Silva Monteiro:a.
Vidente José de Carvalho. 	 o.
Antonio Adrião Pinto Lopes. -
Zeferino de Araujo Soares. -
Luiz Ca.stilhos. 	 •
Luiz Honorio Vieira Souto.
Venancia Xavier da Fonseca.
Antonio Augusto Samond. -
Alfredo Coelho da Silva:
José Cupertino Corrêa de Pinho.

E para que chegue ao conhecimento ,de
todos aguam interessar possa mandou passar
o presente elital para ser 'affixado no logar
do costume • e della extra hir-se • cciPia° para
ser publicado no Di !rio Offleicil .: Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 31 de outubro
dá 1893.E eu, José Bald uino de Albuquerque;'
eacrivão, •subs„reviiil te inUn los de PenUa forte
addas...(Está confo .me,) Rio. 31 de-outubro.
de 1898.e-,0 escrivão, Tosd,.B.ilduino de Albu-
querque.

Alrandega do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessado
que, foram discarregados pira esta, reparti-
ção os vdurnes abaixo mincionados com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no

.praso de oito dias, para providenciar re-
speito.	 •

Vapor_belga Ifeoelius, prece lente de Nova
York, entrado em 31 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 99).

Trepides Carvalhaes —,.	 Matas sem nu•
mero, avariadas.

'Vapor francéz procedente. de Bor-
déos, entradb em 21 de -outubro de 1893.-1,
Manifesto ri. 988.

Armazem n. 4 ---IVM: 1 engradado n. 278,
repregado.

FSC: 1 caixa n. 210; idem..
G-•-578—Q: 1 dita ri. 812, hiena'.
Idem,: 1 dita n. 3.820, idem.-
NOE: 1 . dità ia'. 10.299, idem:
GJAF: 1 dita ri, 2.231, idern..
DVE:: 1 dita n. 858, idem,.
NOE: 1.dita, n. 10.303, avariada.
MWC: 1 dita n. 723, idem.
BFC: 1 dita n. 2.491, repregada.
JAO: 1 dita n. 7.805 13, idem.
MC—PI: ,L dita n„ 585, idem.
Despacho-sobre	 2 ditas sem

numero, idem	 •
Idem: 3 ditas idem. idem	 •
JBA: ' g ditas idem, idem. .
Idem: 2 ditas idem, idem.
CS--EK: 2 ditas idqm,idem., 	 .

. Vapor frandez Paraneipid, inoce,derite - do
Havre, entrado era 26 de outubro.
Manifesto n 996.	 , •

Armazéin.	 caixa n.
repregada.

1 caixa n.244, repree'„ad,a.
Idem:	 dita_ n..246, idern. '
LP.: 1 dita n. 151, idem,
CC---7 13 : 1 dita n. 245, idem.
JRS : 1 dita n. 1.052„ idem.
Despacho sobre agua —571-0MC : dita,
m numero, idem.
TC : 1 dita ri. 10.628, idem.

• Idem ; 1 dita n. 16,612 idem,

Arrimem da 'Estiva — FFB : 1 barrica
. 640, idem.	 o
SC : I dita, sem numero, va g ando.-	 .
.Vapor anemia- a Petropolis, procedente de

Hamburgo, entradd'em ,.22 • de outubro ie 1898.
Manifesto ri. 977. -

Armazena n. 10 •-.; 	 : 1 caixa n.7.813',
repregada.	 :

MVC—D : 1 dita n: 10.039, idem.
\VBC—SHC : 1 dita n. 22, i
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

entrado em 25 da outubro de -1898. —
Manifesto n.:992.

Arrr.a.zem ri. 1 — AVC : 1 caixa n. 2.517,
yepregaila.	 •

ALFC—RP : 1 dita n. 5.142, idérn.
Ideia: 1 dita n. 5.140, idem.
J—C =-11 : 1 dita n. 5.933 idem.
EMC: 2 ditas ns. 514 e 493, idem.
Idem_ : 2 ditas ns; 450 e 472, idem'. '
Idem : 2 ditas es 430 e 528, idem.
JAD : 1 dita ri. 729, idem.	 -
OPC : 1 dita n. 2.282, idem-.
JLFC : 2 ditas nn. 4.337e 4.333, idem.
JCA—C : dita ri. 156, idem.
Vapor inglez Hev.dius, procedente de'Nova

Yorlç., entrado em 25 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 990.

Armazem ri: 16 -e. HSC:-2 caixaa.ns. 4.163
e 4.165, repregadas.
" Idem: 2 ditas ris.. 4460 e 4.167, idem.
Idein : 2 ditas ns.*4.174 e 4.168, idem,
Idem: 2 ditas ns.'4.175 e 4.170. idem.
Idem: 2 ditas ns.- 4.171 e4.169, idem.
Idem: 1 dita n. 4.172, idem.
JTC: 1 dita n. 566, idem.
M: 1 dita ri. 1O, 'idem.

' OBAC: 1 dita n. 5, idem.
Despacho sobre agua MJGJ: 1 dita, sem

numero, idem.
Armazena n.'16—B—B: 3 ditas, idem.
CYC: 1 dita ia. 4, idem.
A—M-2.008—Rio: 1 dita n. 53, idem:
B—B: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem:
MPB: 1 dita_n. 1,,idem$
Sena marca: 1 dita, "Sem numero, idem:
Vapor francez adi, procedente de Bor-

déos, entrado em 24 de outubro de 1898.—
Manifesto ri. 989.

Armaiern n. 4	 BP: .A caixa n. 5.328,
'avaria da: -	 •

•Armazena das Amostras—MDC-eSP: 1 dita
n. 261, idem. ' •

Armazena n. 4 — DFF: 1 dita n. 1.122,
idem.

M: .1 dita n. 209, idem.
Vapor inglez Mersey, ' procedente do Ro-

sario, entrado em 7 do outubro de 1893:
Minifesto n. 925:	 "

Docas D. Pedro II — Sem marca: 1 fardo,
sorri numero, avariados.
• Idem:* 1 dito n. 1.893, idem.
Vapor allemão Walburg,. procedente de

Bremen, entrado ein.25 de outubro de 1898.
—Manifesto il. 995.

Armazem n. 3—ZO: 1 caixa n. 114, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 117, idem..
LBPM: 1 dita, sem numero, idem.

, RI:, 1 dita. n: 6.407,11em;
BH: . 1 dita	 7.842, idem.
Vapor austriaco 1?anior, t, procedente de

Trieste, entrado em 24 de Outubro de 1898.
—Manifesto n. 932.	 •	 "	 -

De-pacho sobre agua — CAC: 2 caixas
Us. 131 c120,20, repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 191 e 201, idem.
Idem: 1 dita n. 232, idem.
CC: 1 dita, n. 6, idem.
MRM—R:' 1 ditan. 1.406, idem.
C—C—A: 2 ditas ns. 725 e 619, idem.
FIO: 2 ditas, Sendo uma de n. 5.995 e ou-

tra sem numero, ideai.
JACCC: 2 ditas ns. 126 e 9, idem.
CAC: 2 ditas na. 233 e210, idem,

- Idem: 1 dita n. 169, idem.
VPC: 1 dita n. 278, idem.
Idem: 1 dita n. 289; idem.

-MSC: 2 ditas na. 1.115 e 1.152, idem.
JACCC: 2 ditas na. 20 18, idem.
MRM—K: 1 dita n. 1.466, Liem.
Idena: 1 dita, sem numero, idem.

• MI LC: 1 dita ri. 1.348, Fiem.
• Vapor francez ParanIgud, procedeete do
H ivre, entrado em 26 de outubro de 1893.—
Manifesto n. 996. . •

Despacha sobre agua -- Enio :1 caixa
n. 8.325, reproegada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de novena-
• bro de 1898.—Pelo I'raneise) Ma-
noel Feru :Me g, ajudante.

Dia 5

Vapor portuguez Rei de Portugal, proce-
dente de Lisboa, entrado em 21 de outubro
de 1893.—Manifesto n. 973.
• Arrnazem n. 11	 MFC: 2 caixas, sem nu-
mero, rep regadas.

'Idem: 2 ditas, idem, idem.
Vapor francez. P.iraguassii, procedente do

Havre; entra l o ern 20 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 996. .	 .

Armazem n. 12— SPC: 1 caixa ri. 2.115,
repregada. • ••	 .

Despacho .sobre agua — 55 — OMC: 1 dita,
sem numero, idem..

GAC: 1 dita n. 2, idem.
o Indo: 1 dita n. 8.329 idem".
•Armazena rir 12— CGC: 1 dita n. 1.022,

idem.
SLC: : 1 dita n. -2.114, idem. .
AV: '1 dita n. 6, idem.
JM MC: 1 dita n. 1.439, idem.
Vapor austriaco Pandora, procedente do

Trieste, entrado em 24 de outubro de 1808.—
Manifesto n. 932.

Armazena n. 11	 K: 1_ caixa n. 3.353,
repregada.

NFC: 1 dita n. 4.482, idem. •
FG: 1 dita n. 794; idem.
B/F: 1 dita n. 9..104, idem. 	 •	 •
Despacho sobra agua—RC: 1 dita n. 7.478,

GMC: 1 dita ri. 16; idem.
• Idem: 1 dita n. 15. idem.

MRM: 1 dita ri. 109, idem.
• Hem: 1 dita n. 141, idem..

MRNI: 1 dita ri. 146, i
Idem: 1 dita n. 103, idem,
Idem: 1 dita ri. 123, idem.
MTLC: 1 dita n. 4.575, idem.
Vapor allernão Walburg,	 lente-de

Bremen, entrado em 26 de outubro de 1893.
—Manifesto D.° 995: •	-

Armazena ri. 3 — ELC: 1 caixa ia. 9.380,
repregada.

BII: 1 dita n. 7.856, idem.
ZO: 1 dita ri, 115, idem. '

• EMC—HL: 1 ditá n. 5.09), idem.
Vapor inglez Orissi, procedente de Liver-

pool, entrado em 25 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 952. ,	'	 •

Armazena n. 1— AVO: 1 - caixa n. 1.545,
repregada.•

ESC: I dita ri. 2.201, idem.
Idem: . 1 dita ri. 2.206, idem.
Idem: 1 dita n. 2.220, idem.
ENIC: 2'ditas ris. 497 e 534, idem.
Idem: 2 ditas ris. 417 6499, idem.

, Idem: 2 ditss ris. 549.e 518, idem.
• Idem: :2 ditas ná "476 e 466, idem.

Idem: 2 ditas na. 462 e 461, avariadas.
FSC: 1 dita n. 1.295, Meai.
F: 1 dita n: 1.245, idem•
H -'SML: 1 dita ri. 0.13? idem.
Idem: 1 dita n. 6.122, dem.
11Y1C—CS: 3 ditas, sem numero, idem'.
OPO: 2. clitas es.. 6.:95 e 6:804, ided.
Idem: 1 dita ri: 6.797, idem. 	 -
JR,SC: 1 dita n. 9.959, idem.
Vapor allernão 1Volburg, procedente de

Bremen, ethrado em 26 de outubro de 1898.
—Manifesto n. 995.	 •

Armazena ri. 3 —MACS—E: 1 caixa n. 6,
° repregada.

II—C—M: 1 dita ri. 2.323, idem. .
SF: 1 dita n. ',idem.	 "
RC: 1 dito n 447 Rem .

fra o ic,z 1e,ea, a . , te probo ?en'o do
Havre, entrado emoi', "de o ii 11') o o 898. --; .
Manifesto ri. 5 9 .

Armazena n. 12	 I'	 ;mia II . 1.43,
repregada.



generos alimentielos de primeira qualiddde e
outros -artigos abaixo especificados, - os quaes
serão entregues neste estabelecimento e no
Andarahy, par conta dos fornecedores, a .
saber:

Em kilo: arroz, araruta, assucar refinado
de primeira e terceira, banha americana em
barril, batata ingleza, biscoutos de araruta e
outros, bolachinbas americanas, chá verde
da Mia, dita preto idem, café -em pó, baca-
na°, carne secca, dita de vacca, dita de
porco, dita de carneiro, goiabada ,e outros
doces, man'eiga Dernagny, tapioca, massas
para sopa, mat.° era folha, toucinho nado- .
nal, pilo de 140 e 159 gramma,s, verduras e
temperos, chocolate, p Axe fresco, cera em
velas e sabão commum.

Em litros: leite de vacu, vinho virgem de
barril, dito'branco idem, azeite doce idem,
farinha e feijão.

Em garrafas: azeite doce fino e vinho dó
Porto.	 •	 •

Em unidades: frangos, gallinhas, ovos,
roscas, velas de sebo, ditas de composição,
limão azedo, bananas prata e de S. Thomé,
laranjas, lenha em achas do tras kilos e vas-
souras.	 • •

Lavagem e -cancerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade.

Pólo concorrer qualquer negociante; inde-
pendente de ser matriculado, cumprindo, .
porem, que os pretendentes se habilitem até
dO 1 t do dia 11 do corrente, na fôrma
dos arts. 31, e paragraphas,e 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.21:3, de 9
de janeiro de 1896, e publicado a 21 do mesmo
mez e atua l , devendo 03 cmcurrentes réca•
Lerem, até aquell3 cita e 4)r f., it sJcret iria
deste h)sp:t ri (morro do Castello), as rei Ições
impwssis, dos generos e arti gos necessarios,
para as propostas, que deverão s.ir em du-
plicata, sendo uma soltada e ambas assigna-
das e presmt rd :s perante o conselho, em carta
fechada, no dia e hora acima designados,
pelos proprios ou por propostos devidamente
habilitados.
•Para garantia da assignatura dos con-

tractos, os concurrentes f irão, antecipada-
mente, uma caução de 5 % calculada sobre
a impartancia provavel "1.3 generos a for- •
necer durante o semestre, perdendo taes
canOes os concorrentes preferidos -que na.°
comparecerem para firmar os respectivos , coa-
tractos.	 •

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accordo.
com o4 arts. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas de 25 ou 51 se nos casos de in-
frações estipuladas •na.1 propostas impressas,
obrigando se a fornecerem. a dinheiro p3los
preços do contracto aos officiaes e empregados
dos dons estabelecimentes.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 7 horas da manhã a 1 da tarde, dar-se-
hão quaesquer outras informações de que
carecerem os feetenientes á concurreneia.
• Haspital Central do Exercito, 4 de nevem
taro de 1898.— O secretario, José Antonio de
Freitas Amaral. . (e
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Vapor allemko Walburg, procadente de
Bremen, entrado em 26 de outubro de 1898.
—Manifesto n. 995.

Armazem n. 3 — Bargui — V: 2 caixas
na. 143 e 147, repregadas.
, HNS: I dita n. 18, idem.,

H —C—M: 1 dita 11. 2.322, idem.
Bargui—V: 1 dita n. 272, id.em.
Vapor allemão Arg.intiaa, procedente de

Hamburgo, entrado em I de novembro de
1898.—Manifesto n. 1.009.

Armazena n. 10 — 0.,car Philippe: 1 caixa,
sem numero, repregada.

578-0-0: 1 dita n. 3 955, idem.
Vapor austriaco Pandora, procedente de

Ttieste, entrado cria 24 de outubro de 1898.
—Manifesto n. 982.

Despacho sobre agua—Re: 1 caixa ii. 7.469,
repeegada.	 •

Armazena n. 11 — B/F: 1 dita n. 9.109,
idem.

J—R —C—C: 1 dita n. 1 890, idem.
FIAM: 1 dita n. 7.859, idem. -
Idem: 1 dita, sem numero; idem.

• K: 1 dita n. 3.373, idem.
Mein: 1 dita n. 3.35-2., liem.
Idem: 1 dita n. 3.353, idetn.
Idem; 1 dit. n. 3.36:3, idem.
PCA: 1 dita n. 5.076, idem,
Idem: 1 dita n. 5.077, idem. -
LOA: 1 dita n. 5.759, idem. -
JP: 1 dita n. 657, idem.
Hem: 1 Cb. n. 507, idem.
NFC: I dita n. 4.*5,
P131: 1 dita ri. 859,a,lem,
ESC: 1 dita n. 289, idem.

• K: 1 dita ri. 3.360. idem.
Idem: 1 dita n. 3,38. idem.
K: 2 ditas os. 3.357 e 3.3 :38, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.361 é 3 206, hiena.
Ideai: 2 dit ns. 3.337 e 3.367, hiena.
Idem: 2 ditas ns. 3 362 e 3.346, idem.
AOT: 1 dita n. 110, idem.
LOA: 1 dita n. 5 762, idem.-
GMG: 1 dita n. 12, idem.
adR14: 1 dita n. 110, idem.
Idem: I dita n. 144, idem.--H
Armazena ri. 11—JACC: 1 engradalo n. 31,

idem.
JAGC: 1 clixan 5.223, idem.
Vapor inglez Wilegke, procedente de Car-

diff, entrado em 27 de outubro de 1893.—
Manifesto n. 937.

Armazena n. 6 —LB: 1 amarrado, sem nu=
mero, repregado.

Idem: 1 dito, idem, idem.
Vapor allemão Walborg, peocedente de

Bremen, entrado em 26 de outubro de 1898.
—Manifesto n. 995.

Armazena n. 3—Bargui—V: 1 caixa n. 150,
repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de novembro
de 1898.—O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Vapor belga Flevelius, procedente de Nova
Ytrk, entrado em 10 de outubro de 1898.—
Manifesto n. 990.

'rapiche Ca.rvalhaes — CAF: 20 caixas,
sem numero, avariadas.

idem: 20 ditas, Mein, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Mm: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre, entrado em 26 de outubro de 1898.—
Manifesto n.

Despacho sobre agua — A S C: 1 caixa
n. 1.528, repregada .	 •

I3MC: 1 dita n. 18.523,
Idem: 1 dita n. 18,516, Mem.
LM: 1 dita n. 65, idem.
Armazem n. 12—AIDC—N: 395, idem.
DD: 1 dita ri. 10.703, idem
SAC: 1 dita n. 10, idem.	 .
JNIPC: 1 dita n. 1.456, idem.
Despacho sobre agua — Souza : 1 dita

ia. 12.465, idem.
EM: 1 dita n. 67, liem, idem:
Armazem da Estiva — Araujo Freitas &

Comp.: 1 barrica. n. 523, ide:r. ,
Armazem da Estiva — MAF: 1 dita, sem

numero, idem.
Armazem n. 12—JML—KBTi'1 caixa n. 5,

idem.
LIG: 1 dita n. 7, idem.
LM: 1 dita n, 874, Mem.
SAC: 2 ditas ns. 5 e 9, idem.
Idem: 2 ditas na. I e 8, idem.
CC: 1 dita n. 3, idem.
C: 1 dita ri. 7.287, idem.
EL—C: 1 dita, sem numero, idem.
Despacho sobre agua — B MC:  1 dita

n. 1 8 .537, idem..
Idem: 1 dita n. 18 538, idem.
Idem: 1 dita n. 18.523, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

poolsk entrado em 25 de outubro de 1868.—
Manifesto n. 992.

Armazena n. 1—EMC: 1 caixa n. 523, re-
pregada.

Idern: I dita n. 525, idem.
Idem: 1 dita n. 527, idem.
44: 10 ditas, sem numero, a granel.
Idern: 5 ditas, idem, idem.
AGC: 5 ditas, idem, idem.
FN: 5 ditas, idem, idem.
Lalgar allemão íris, procedente de Ham-

burgo, entrado em 17 de outubro de 1938.—
Manifesto n..939.

Arma,zem n. 9—MR—CV, 1 caixa n. 1,037,
repregada.

HSC—CB-56—S: 1 dita n. 240, idem.
Idem-56—B: 1 dita n. 233. idem.
MMC: 5 ditas, sem numero, idem.
MTL.C: 1 dita n. 9.991, idem.
IISC—C-56—B—C: 2 ditas ris. 226 e 227,

idem.
B-100 —W—M: I dita n. 103; idem.
SAC—OR: 1 barrica n. 2.834, idem.
Mein: 1 dita n. 2.794, idem.

' Vapor francez Paranaguá, procedente do
Havre, entrado em 26 de outubro de 1893.—
Manifesto h. 993.
' Despacho sobre agua — A S C: 1 caixa
n. 1.530, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.524, idem.
Idem: 1 dita n. 370, idem.
Idem. 1 dita n. 371, ideal.
Senra: 1 dita n. 12.464, idem:
MF: 1 dita.n. 69, idem.

' EM: 1 dita n. 67, idem.
Arinazem n. 12—SAC: 3 ditas na. 2, 3 e 7,

idem.
F: 1 dita n. 1.053,-idem.
S-13: 1 dita n. 1.406/00. idem.
CG—DG: 1 dita n. 17, idem,	 -
Pizarro: 1 dita n. 2.210/30, idem.
MP-0: 1 dita n. 4R, idem.
EL: 1 dita n. 47, avariada.
Despacho sobre agua — Jornal do Brasil:

1 bobina n. 5 47 .i, quebrada.	 •
Armazena da Estiva—JP: 1 barrica n. 138,

repregada.
itC: 1 dita n. 8, idem.

Despacho sobre agua — LM: • 1 caixa n. 67,
idem.

Commissariado Geral da Ar-
mada.	 •

CONCORRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
cotnmissariado geral da armada, faço pu-
blico que a concurrene'a que deveria reali-
zar-se hoje ás 11 horas da manhã; fica trens-
ferida para o dia 8 do corrente, ás mesmas
horas.

Cornmissariado, 5 de novembro de 1898. —
Luiz de Sánta C Wiarina Furta-lo.

Ilospilal Central dogExere to
e Andarallyr

Concurrencia para fornecimento: de generos
alintent:&,os e outros artigos aos dons hos-
pitaes, durante 010 semestre de 1899

De ordem do Sr. coronel Dr director do
Hospital Central, presidente do conselho eco-
nornico dos hospitaes desta. Capital, faço pu-
blico que, a 12 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão :recebidas neste hospital, no
morro do Castello,'propastas para ihrneci-'
mento, durante o 1 0 semestre de 1893, dos

Intendeneia da Guerra"
Os Srs. Vicente da Cunha Guimarkea, A.

Ferreira Neves & Comp. Azevedo Alves &
Carvalho, José Ignacio Coelho & Comp., Gui-
lherme Bastos & Comp., E. Alaphilippe &
Comp., Rodrigo Vianna, Antonio Fernandes
Ribeiro e A. Guimar:les & Comp., são con-
vidados a comparecer na Searetaria. desta
Intewiencia afim de assignar o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos e manufa-
ctura de outros, em ses sãe de 27 de setembro
proximo passado, na, intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 o /o todo aquelle que
o deixar de fazer até o dia 1 de novembro
proximo futuro, sendo porem ampliado esse
prazo até o dia 8 do mesmo mez sómente
para os contractos de manufactura.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 29
de outubro de 1898.—ArInclo de Soo za i: ser-
-vindo de secretario. 	 (.
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Fabrica de Cartuchos do
Realengo

De ordem do Sr. coronel director fica aber-
ta na secretaria desta' fabrica, durante o
praso de 30 dias a contar de 13 do corrente,
das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da ' tarde, a
inscripção para o concurso afim de serem de-
finitivamente preenchidos os legares de ama-
nuense.

De accordo com o art. 9) do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.956, de 27 de ju-
lho de 1898, os candidateis deverão exhibir
.no acto da inscripção, . documentos em que'
provem ter idade superior a .20 annos e
bom cornportamento. mostrando em concurso

;as seguintes habilitações: boa lettra, conhe-
cimento da língua vernacula; Cie arithmetica
até proporções inclusive e de escripturação
mercantil, preferindo-se, Satisfeitas essas con-
dições, os que tiverem serviços militares.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo, 10 de outubro de 1893.-0 secretario,

. capitão Bonifacio Gomes da Costa. 	 (.

Prefeitura dá District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito do District°
. Federal faço publico, para conhecimento dos

interessados , que em vista da • resolução do
Conselho Municipal promulgada pelo de-
cretro n. 577, de 3 de tutubro . do corrente
anno, fica expressamente prohibido o transito
de vehiculos pela rua Gonçalves' D as. . , •

Capital Federal, 3 de noVenlbro de 1898.—
. Cornelio de Barros, dirE.ctor geral. 	 (.

EDITAL

• De convocaçao

De credores da massa fallida de .21.1arcilio
Amaral para se reunirem na sala das ou-
diewias desta Camara Commercial, á rua
da ,Constituiçao n. 47, no dia 7 de novem-
bro .proximo futura,' ás 10 horas' da manhã,
afira de verificarem seus creditas, appr:)-
vades, assistirem á leitura do relatório do
Dr. Curador Fiscal de massas falidas, de-
liberarem 'scbre concordata si" for apres-n-
tada a respect:va proposta ou formarem o con-
tracto de unido, elegendo syndicos e uma.
commi• selo fisc ,4 com poderes consultivos e
deliberativos para a liquidação defin tiva da
mesma massa..

O Dr.eManoel Barreto Dantis, juiz da Ca-
•
--
mera Commercial do Tribunal Civil a ceimi-
nal da Capital Federal, etc..: Faço saber em
com) por parta dia syndices da maiia fal -

•lida:de M ' refilo do Amaral me foi dirigida
a petição do teôr seguinte: Petição—Exm.
Sr. Dr. Barr.ito Dantas, Juiz da Camara COm-
mercial. Os syndico3.da fallencia de Marcia°
do Amaral, h tveado feito com o Dr. Curador
das Massas, p:toceder ao exame de livros, já
nos autos, requerem a V. Ex mandar que
sejam passados os editaes de convocação de
-credores para tomar conheeimento da. pra-

, ':posta de coneardata.,- caso seja apresentada,
formarem contracto de união e demais exi-

' gencia do decreto n. 917, de 24 de outubro de
, 180). Nestes termos P.P. deferimento. Rio
de Janeiro, 21 de outubro de 1898.—J.B. For-
rini. Eugenio Meyer & Comp. Despacho: Sim.

.Rio, 21 de outubro de 1891.—Barreto Dana,
firn virtude do que sã) convocados os credo-

'. WeS•da . massa fallida de Marailio do Amaral
• para se reunirem na sala cias audiencias

desta Camara Cornmercial, á rua da Constie
tuiçao n. 47,.n.) dia 7 de n ivembro proximo
futuro, ás 10 1/2 horas da manhã, afim de

• verificarem seus credites, approvados, assis;
ppern a, leitura . 4o relatorie do pr. parador

• f iscai de massas fallidas, deliberarem sobre
Çencordata, si. -fôr 'apresentada a respectiva

• vropoptao1. formarem o centracto de uni4o,
elegendo_ . s'srodicos e uma commisSão fiscal

DIÁRIO •rinaux.
•

com funcções consultivas e deliberativas para
a liquidação definitiva da mesma massa; ad-
vertindo olhe os credores ausentes poderão
constituir procuradores por telegrarhma,
cuja minuta authentica ou legalisada . de-
verá ser apresentada ao expeditor que
na transmissão mencionará esta circurn-
stancia , sendo licito a um s5 individue
ser procurador de um ou mais credores,
entendendo-se o mesmo habilitado a - tomar
parte em todas deliberações, que se tomarem
na reunião, sendo eines para a concordata é
necessario que represente elia pelo menos
3/4 da totalidade do seu passivo. E para cons-
tar se passou este e mais deus do igual teôr
para serem publicados o _affixados na forma
da lei pelo porteiro dos auditorios que de
assim o haver cumprido lavrará a Compe-
tente certidão para ser junta aos actos. Dado
e passado nesta Capital Federal, a 5'22 de ou-
tubro de 1898. E eu; Joaquim Benicio Alves
Penna, escrivão,osubscrevi. —Manoel Barreto
Dantas.	 - -

SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Geral tias Familias

Estatutos approvados na assembláa ge-
ral extraordinaria de 25 de outubro de
1898.

CAPITULO I

Da sociedade, seus fios, duração, etc.

Art. 1.°.A. Caixa Geral (Lis Familias, com
séde e fôro juridico nesta cidade do Rio de
Janeiro, é uma sociedade •constituida pua-
mente em mutualidade, duravel pelo prazo
de 90 annos, contados de 5 de fevereiro de
1881, que foi a data em que recebeu autori-
zação para funccionar, poden lo es,e prazo
ser proroga,do mediante approvação oppor-
tuna da assembléa geral.

A siciedade, em tolas as suas relacõe3 de
existericia; direito, obrigações, dissolução,
1iui lação e partilha,':reg,er-se-ha pelo dis-
posto nestes estatutos a,pelo que prec3ituar
a legislação em vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto rea-^-
• lizar tolas as op-erações e contractos Cujos
effeitos dependam do tempo ou da vida hu-
mana, como sejam :
' 1: (Contractos em caso de morte.)

Seguros de capitaes por fallecimento, com
premies vitalicios ou temporaries ;

Seguros de capita.es por sobrevivericia
'Seguros de capitaes ao primeiro obito ; • -
Seguros de pensões por sobrevivencia ;
Seguros de pensões temporadas por sobre-

vivencia,	 •
Seguros de capitaes por seguro
II. (Contractos em caso de vida )
Seguros de rendas irnmediatas, diff:ridas

t.n temperarias ;
-/Seguros de capitaes differidos.
: III. Co-seguros ou re seguros com socie-

dades congeneres,
Art. 3." Paraalguenr adquirir a qualidade

de socio da sociledade,precisa ser contribuinte
pela realizaeão de uni ou mais contractos de
Itioliro sobre a vida inteira mi periolo não
menor de 10 .annos,feitos por quaiquer das ta-
bellas exploradas pela sociedade, sen loque
n beneficiário ou reedeiro só substitue o
instituidor em seus direitos 'de socio, quando

'este tiver fall, cldo ou estiver legalmente in-
terdictado. O rendeiro que for ma.'or e en-
trar no pleno goso -de renda, substituo o in-
stituidor, na sua qualidade de s
=•-§ 1. 0 Se,jam quantias forem os beneficiarkis
de uni contracto, p SOC 10 é sehtpré um • Sá (o
instituidor), exceptuando-se apenas a h •ype-
these acirra dos beneficiarias serem maiores
e acharem-se nõ . ges) directo dos effeitos do
beneficio, em cujo caso passarão estes a cer
socios.- • •

§ 2..° Nes eontractos de premio unico o in-
stituidor terá a faculdade de deterrnimr
quem fica "com as funeções de sople, eonser-
vandoos papa wi ou logo applicaado-so ao
beneficiado ou ao rendeiro, si maiores foreM.
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§ 3.° A liquidação total de una seguro, pelo
pagamento do valor segura 4 o, rescisão do
contractado, caducidade eu .annullação
apolice, etc., ipso facto faz desapparecer a
entidade socio.

Art. 4.° A sociedade pôde estabelecer sue-
curiaes e agedcias onde bem lhe convier,
tanto em territorio nacional como no FS.
tra

Para grapho unico. A s ciedade não fi).-á
qualquer outra operação que não seja directa-
mente relativa ao seu fim capital, denteei das
moldeà e concessões traçadas por estes estatu-
tos.

CAPITULO II
Condições dos contr !,ctos de vguro

Art. 5.° Os contractos de seguro , regem-se
segundo suas especies, prazos e quantias,
pelo que determinarem as tabellas então em
vigor, e embora_ essas tabellas possam ser
revistas e elteradaa, conseantemente com as
•cireumstancias do momento, todavia ' a ta-
bella que servir de typo, ao inicio de um con-
tracto, subsistirá para este até a sua termi-
nação.

Art. 6. 0, São documentos ihiciaes do con-
tracto : •„
. a) a proposta firmada pelos interessados

b) o exame ou exames de sanidade feitos
pelos medicas designados pela sociedade;

c) a prova de que o proponente (ou contra-
ctante) é maior.

Paragraphouaico: Em nenhum caso a so-
ciedade acceitará seguro3 sobre a cabeça de.
terceira pessoa sem o consentimento desta,
embora o instituidor e instituido sejam con-
juges, e tratmlo-Se de menores, mulheres
ou interdictos, é indispens vel o consenti-
mento Keripto da entid odci que sobre Os mas-
mos tiver poder legal:

Art. 7.° O contracto de seguro só é per-
feito e acabado, e , portanto nos casos • de
pri duzir todos es seus effeitos, depois de sa-
tisfeitas estas duas formalidades essencians:

Ia, estar a proposta approvada pela dire-
ctoria, na s ,:i.de da sociedade;

2', achar-se pago o primeiro premio, salvo
ajuste -especial, prévio e amigo, celebrado
entre o ' proponente e a referida directoria
central. •

Paragrapho unico. A directoria, na sele
social pode,a seu livre arbitrio,recrisar accei-
tição a qualquer proposta do seguro,' e lhe é
absolutamente prohibido revelar o motivo da
rejeição. -

Art. 8.° Nos seguros tern caso de morte,
effectuados sobre a cabeça do proprio insti-
tuidor, a morte por suicidio, duello ou exe-
cução ()apitai, oec , rrida, dentro do primeiro
armo, torna o contracto nullo de pleno di-
reito ; si, porém, essa morto occorver de-
pois desse primeiro anno, ficará o seguro re-
duzido eai relação á respectiva reserva, to-
mando-se para época ,a data do obito. 	 •
• paragrapho unico. Si o suicidio for cense-
quencia .de loucura, será cowiderado CARO
morte natural

Art, -9. a Todos os contractcs de seguros
sobre a -v, :da inteira, e de seguros de capitass
e rendas differ;das, estão livres de &inimigo°
ou caducidade logo que tiverem pago tres
ou mais premios annuaes, o si por qualquer
motivo o socio contractante não fizer as en-
tradas subsequentes, o seguro ficará , redu-
zido na proporção da respectiva reserva, ao
tempo da suspensão do pegamento.

s i." Esta disposiçlo só pôde ser applicada
nos seguros 'de pensão a favor de sobrevi-
vente mais velho, quando, pelo pigarnente
de premies tetnporarios ou entrwia d umq
joia, o instituidor se adile Qui par'tOnfIleier
temente ilemidg	 -

2. 0, As diSposições do art. 8' tambem só
serro applica veia aos contratos de seguro de
pensão a sobrevivente mais velho emendo on
mesmos estiverem nas cont1i0es Or-.5 prccça
deet § 1 , '; fora deg res cases os contractos de
seorq 4ep?ns:a"o a, Orevivente Mais velho
ficamo rutiles.	 .

Art. 10. 1,)seki sesleltnsei, prernte Maneio-
114 1 / fi ll e a	 b te.,ra a s o inizo em,
um limite illa'X'in ' I, ' ' 5 ‘ i	sdurante o tem e	 •	 a
vação do risco ;
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CAPITULO XII,

Dos fundos soeiaes seu emprego
Art. 15. 03 fundos sociaes compõem-se:
la'dos premiu dos contractos de seguros

celebrados pela sociedade ;
'2', dos juros das moras concedidas aos

guiados para pagamento dos premios venci-'
dos, dentro dos prazos concedidos para reva-;
Maçar) dos centraztos caducos ou reduzidos;

3 , , das multas impostas aos agentes e sub-
agentes, ssgundo for contractado;

40 , de juros ou dividenloS dos titulas per-,
tencentes á sociedade, e da venda dos bens
immoveis que Possuir;

5^, dos ganhos resultantes de hypotheca,s e'
eventuae3.	 -	 •

Paragrapho unte°. A directoria só poderá'
fazer applicaeão dos valores et fundos sociaes
na compra de apolices da ',divida publica,
bens immoveis e primeiras hypothecas, pre-
calando sempre consulta ao conselho fi.cal,
e tomedas as opiniões deste ;e da directoria,
prevalecerá o voto da maioria.

CAPITULO IV,
D t direeori m c4 socíedd,le

Art. 16. A directoria será composta por
tres directores, eleitos pela ag gembléa geral
ordinaria, em escrutínio secreto e por maioria'
dos votos presentes, com especificação do
carga que cada um dos eleitos' , vae desempe-
nhar e no c iso de empate decidirá a sorte.
O seu maniato durará cinco' annos, termi-
nando coincidentemente com á apresentação
do balanço quinquennal, sendo todos 03 di-
rectores reelegi v eis.

Parag•rapho unico. O . prazo administra-
tivo e o anuo financeira da sociedade termi-
narão sempre em 30 de junho, 'sendo aquele
de quinquennio em qui aquennio. 	 ;

Art. 17. Os directore3 terão esta denomi-,
nação: director-presidente, director-tháou-
retro e director-secretario-gerente, cs dous
primeiras residentes e fixos na sido, e o ul-:
tinia emprehenderá as viagens que forem-
convenientes aos insteresses sociaes.

§ 1." Não poderão exercer conjunctunente
os cargos de directores pessoas que forem
sogro e genro, cunha l os durante o cunhadio,
p rentes por consanguinidade até o segundo
gráo, soeios de urna firma sosial e o institui-,
dor e o lieneficiario de qualquer contracto cle;
seguro.	 •

§ 2.° No caso de renuncia ou de impedi.'
mento de algum dos directores por mais de
tres inezee, os restantes e o conselho fiscal,
em sessão e por maioria de votos, nomearão,
dentre assados um para para preencher a
vaga até a primeira. assembléa geral orli-!
floria, ou extraordinaria, sendo o novo dire-
ctor só eleito para o tempo que ainda tinha a
preencher o director substituido.'

§ 3.° Nenhum director ou auxiliar da di-
rectoria, durante o tempo que exercer
seu cargo, pederá, acceitar empregos, corn-
missões ou trabalhes de sociedades conge-
neres, e a inobservancia desta clausula ou a
ausencia não justificada por mais de tres •-
zes, importará na renuncia do cargo que oc-
Cupar - na sociedade.	 '

§ 4. 0 03 . directores terão a remuneração
unica de 1:000$ mensaes, durante o tempo da
sua gestão.	 •1

Art. 18. Os directores caucionarão ao seu
mandato, durante o tempo em qtie exerce-
rem-no um contracto de seguro de étpital per
fallecimento, de quantia nunca inferior à
15: 000$030	 -

Art. 19. Compete ao oonselho ido dire-
ctores :	 -I", registar a forma e as condições dos con-
tractos dos seguros.-approvar ou resusar os
riscos propastos, e fixar o maximo acceitavel,
nos limites estabelecidos no-ar. dl ;

(Nota—O dire itor que propu mar um seguro
não poderá votar pira sua a sceitação, de-
vendo, si for preciso, ser -ouvido a respeito o
conselho ; fiscal) ;

2. 0 autorizar os pagamentos reclamados,
quando justos ; .

3', resolver sobre as acções judictaes .que
for necee.sario propor ou a que a sociedade
tiver de responder ;

40, determinar o emprego dos fundos da
sociedade,'nos termos do paragrapho unico.
do art. 15, assignando dons directores, nei
minimo, todos os termos de compra e venda:
de titulas, cheques, saques ou carta de ordens
para levantamento de depositas, escripturas
de compra, venda ou arrendamento de bens
immoveis ;

5", reunir-se em sessão sempre que for con-
veniente, podendo requisisati que á mesma
compareça qualquer dos seus auxiliares ou to
conselho fiscal ;

64
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convocar, ordinaria ou extraordinaria-
mente, a asseanbléo.' geral dos socios, 'mar-
cando-lhe o dia e prep irando as matarias que
devam ser - submettidas á apreciaçã da -
mesma ;

7', assigaar os coatractos ou apolices de
seguros e os contractos com os agentes ou
sub agentes, medicos e banqueiros dos Es-
tolos ;

8), funlar ou extinguir as agene'as
succursass, -fazer no,neações para todos os
empregos ou funcções da so'cieda.de, estab g

-tecer os respectivos ordenados ou commissões,
podendo, quando bem entender, suspender ou
demittir 03 funccionaritis que forem de sua
livre nomeação, sem obrigsção de, justicar
esses actos.	 •

Art . 2). Além das -suas obrigações como
membro do conselho director, incumbe ao
director presidente: •

a) apresentar á asserribléa geral ()Minaria
o relataria annual do estado da sociedade;

é) pres'dir ás sessões do conselho director,
cenvocsl-as quando forem necessariasoe re-
gular os seus trabalhos ;

cy assignar, pela directoria, as convocações
das assembiéas geraes ;

d) representar a sociedade em suas relações
t om teeceiros ou em juizo, podendo pata isso
con . tituir procuradores que o representem

e) fazer respeitar e executar fielmente -
estes estatutos, quaesquer regulamentas em
vigor, inclusive as delibesaçies do conselho
director e das assembléas geraes '•

tis :alizar o 'aulamento dos trabalhos doa
auxiliares da directoria ;
..g) fizer lavrar em livro proprio as actas

das sessões clo conselho direetos ;
10 dirigir e- fiscalizar a escripta e a conta-

bilidade, na ausencia do director-seceetario
gerente.

§ 1.° Ao director thesoureiro incumbe:
-a) ter-a seu cargo e sob sua- guarda todos

os valores e excluem da sociedade, arrecadar
as suas receitas o psover ás despezas autori-
zadas pelo conselho director ;

é) zelar e inspeccionar a coneervação 'dos
bens moveis e immoveis pertencentes á so-
cie lade.

§ 2.° Ao director secretario-gerente in-
cumbe:

a) dirigir a propaganda em todos Os logares
reconhecidamente convenientes ; ; .` • --

é) preparar, inspeccionar e dirigir o traba-
lho dos agentes ou sub-agentes;examinar-lhes
e tomar-lhes as contas ; 	 '	 '

c) fundar as agencias e succursaes ;
d) organizar o corpo de agentes, sendo que

as nomeações dependerão sempre de appro-
vação do conselho director ;

e) superintender e assignar a correspen-
dencia em geral ;

Ø fazer organizar e providenciar pela con-
servação da escripturaçãb, que deve ser ale-.
queda aos fins di socielade ;

• g) dirigir e fiscalizar a escripta e a ;contabi-
lidade da sociedade.;

Art. 21. O director secretario-gerente,
quando estiver fora cteso,'Capital, será sub-
stituido pelo alirecter-presidente.	 '

Paragrapho unico. Em todas as sessões do ,
:nselho, o director que tiver interesse 4i-

recto no assurnpto em discussão não poderá'
tomar parte na votaçãe, e, si esta empatar; o,
conselho fiscal será chamado como arbitro
desempatador. -

Art. 22. A directoria' será auxiliada por .
um consultor technico ou actuaria, ao qual.
incumbe:

a) a organização das tabellas e condições
dos contractos ou apolice3 da sociedade,- de"
harmonia com as disposições' destes estatutos

1. 0 Os contractos cujos segurados tomarem
parte em guerra internacional ou civil, ex-
cepto quando empunharem armas para sua
legitima defesa, em caso de invasão ao local
de sua residencia

2. 0 Os contractos cujos segurados embar-
carem, profissioralineete ou não, em viagem
de longo curso, rnaritiina ou fluvial, e isso
durante o tempo em • que estiverem ember-
cedes •, •
_ 3.e Os contractos cujos seguradas transfe-

rirem sul residencia para legares reconheci-
' (leniente insalubres ou zon ts selvagens

4. 0 03contractos feitos sobre a vida de se-
nhoras, durante o periododoidede critica, de-
vendo esta ser limitula pelo facultativo da
S ociedade, incumbido do exame de sanidade.

§ 1. 0 Quando o segurado não der avia°
desses casos á directoria central, na sé le da
sociedade, ou deixar de.. pagar o addicional
que lhe for arbitrado e o sinistro verificar-se,
o contracto ficará reduzido á respectiva te,
serva na data do obito, sendo esta relucção
Milhem applicavel aos contractos de seguros
de pensão a sobrevivente mais Velho, somente
quando os instituidores estiverem nos Cás03
do § I°, do art. 9'

'
 pois fora des;a. hypothese

estes contractos ficam latinos de pleno di-
reito.

§ 2. 0 Serão declarados nullos tolos os con-
tractos cuja morte dá pessoa segurada °ocor-
rer por culpa do beneficiario.

§ 3.° Em todcs os casos edil que se dê an-
nullação de um contracto, por faltas pratica-
das pelo instituidor,beneficiarlo ou rendeiro,
os sor mios que a sociedade tiver recebido a
esta pertencerão integralmente. .

Art. Il. O maxilas° do capital seguravel
dobre uma só cabesa ou a existencia simul-
taoca do duas ou mais cabeças será de
50:000$ e o maiimo-de uma pensão annual
de 6:003$; um institu i dor, porém, poderá in-
stituir pensões para diversas pessoas até a
quantia maxima de le:000$009.

§ 1. 0 A sociedade poderá acceitar propostas
para riscos maiores, urna vez que faça o re-
seguro do excelente, sendo que, por, sua
conta exclusiva, /não assumirá responsabili-
dades maiores do que as detesminadas

§ 2.° Nos contractos de seguros superiores
a 30:000$ ou de pensões de 5:000ia (inclusive),
as propostas serão acompanhadas de deus
exames de sanidade, Peitos por medicas dure-
rentes, mas todos da -confiança da directoria
central.

§ 3.0 Ore-seguro de que trat t o precedente
§ 1^, só poderá ser feito em companhias ou'
sociedades na,cionaes, que tenham feiro e sede
dentro do paiz.

Art. 12. A propriedade dos Contractos e
compromissos da sociedade é transferivel por
todos os meios legaes, inclusive o endosso no
proprio titulo, sendo que, em quajquer caso
de cessão ou transferencia do seguro, são
indispensaveis a notificação á sociedade ee
declaração expressa do cons memento do be-
neficiado, que fica privado do beneficio.
- Paragrapho unico. A sociedade só reco-
nhece como responsavel perante elle, pelo
Pagarnento dos respectivos premios, o insti-
tuidor peinnitivo.

Art. 13. Nenhum sacio, iristituidor, bane-
ficiario ou rendeiro, tem outra ,respensa.bi-
lidade-pecuniarie ou pessoal além (lis dispos-
tas nos presentes eátatutos „e, das insertas no
corpo do contracto (apolica), e nas condi-
ções que, impressas ou manuscriptas, de-
verão estar no referido contracto, o contra-
ctante ou socio encontrará os moldes para o
processo da revalidação, os dias da toleran-
eia concedida-para espera do pagamento dos
pramios, etc,

Art. 14..A sociedade, quando julgar op-
portuno e conveniente, • po 'era dilatar a.sua
esphera de acção:

a) contrac'ando seguro de capitaca ou an-
nuidades certas para épocas determinadas,
independentemente de risco de mertalidade

b) contractando; privativamente c im seus
SOCiO3, o segura de heis moveis e immoveis.

Para;grapho unico. Fica entendido que os
seg rudes de qu'es reza este artigo não serão'
socais e não terão, por consequencia, direito
á 'artilha de quaesquer sobras dia reserva.
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Art. 27. O presidente das assembléas ge-
raes será nomeado par acclamação das Srs.
s )cios presentes; e do mesmo partir.'a

 dos secretaries, subordinada 	 appro-
yação da assembléa.

Art. 28. 03 deveres, direitos'e poderes da
assembléa geral são os que constaram da le-
gislação em, viger, e a approvação • sem re-
serva pala assembléa geral do balanço e con-
tas. annuaes ou quinquennaes, importa na
ratificação dos actos e operações praticados
pela directoria, ^salvo 03 casos já exceptuados
na lei.

Paragrapho unico. As deliberações serão
tomadas por maioria dos votos presentes, e
cada sedo, seja qual fôr a eãpecie do seu con-
tracto de-seguro e o valor deste, represen-
tará um voto.

•

• è de qua.esquer regulamentos em vigor, e em
geral a determinação e direcção de todos os
trabalhos de calculo ;
• b) responder a todas as consultas technicas
que a directoria lhe dirigir ;

c) fiscalizar os balanços quinquennaes, re-
sponder pela exactidão dos mesmos, e fixar

•as partilhas que devem ser feitas
• d) observar a evolução do seguro de vida,

em todas as congeneres nacionaes e estran-
' geirasaninuciosamente relatando por escripto

e sempre que for conveniente qualquer ia-
novação util que haja sido posta em pratica,
afim da sodeoade acompanhar todoses passos
do progresso applicado a este genero de-pre-
videncia.

'Art. '23. As divergencias que por acaso
houver entre os deus directores 'presentes,

•' quando o terceiro' estiver ausente, serão re-
solvidas do seguinte modo

1.0 As questões technica,s serão resolvidas
pelo voto do respectivo consultor ;

2.° As questões administrativas serão re-
solvidas pela maioria dos votes do conselho
fiscal, que então será, chamado para decidir a
controversia.

Paragrapho unico. De todos esses casos se,
lavrará acta no livro competente, a qual será
por todos assignada.

CAPITULO y
Do conselho fiscal

Art. 24. Haverá na sociedade um conselho
fiscal Permanente, 'composto por tres s.ocioS
eleitos annualmente pela assembléa geral or-
dinaria.

Paragrapho unico. Compete ao conselho
fiscal :

I. Examinar os 'livros, contas e actos da
directoria ;	 -

II. ,Verificar o estado da caixa e da Carteira
da sociedade, seus valores moveis e immo-
Veis, etc. ; •	 ,	 . ,

III. Formular "seu parecer escripto sobre
tudo quanto julgar merecedor de menção,
apresentando-o a directoria, com tempo bas-
tante para ser incluido co relatorio que esta
deverá apresentar á assembléa ; 	 '

• IV. Attender aos convites e consultas que
:lhe dirigir a directoria, comparecenda,quando
fôr Conveniente, ás sessões préviameate mar-
cadas;

V. Convocar a assembléa geral extraordi-
naria,seinpre que motivos graves e urgentes

•isso reclamarem.
CAPITULO VI

1Das asseinbldas geraes
. , Art. 25. 'A asseinbléa gorai, poder sobe-
rano da . saciedade, : será çonstituida pelos
socies de que tratam o • art. 3 0 o seus para-
graphos e se reuni - á :	 •

a) com iSO sociós na.primeira convocação ;
• é) com 30 socios na' segunda cmvocação ;

c) com qualquer numero presente na ter-
ceira e ultima convocação. 	 • ..

§ I :" Para todos os effeitosioderão os sedei'
. fazer-se ., representar pôr procuração com
•poderes . especiaes, uma vez que estes. não
sejam conferidos aos directores e membros do
conselho fiscal, e tambem • sejam sonhas os pro-

' curadores.	 ••••---.
• § 2.° -Nenhum . socio 'podesá representar

-"Mais • de . 10 -votos, inclusive o do • proprio
meio.	 •	 • -

Art: 26.. As asáembléas geraes ordinarias
-efectuar-Se-hão nó mez de setembro de cada
:anno, -e extraordinarias sempre que a
directoria donsideral-as necessarias, ou 'lerem
convocadas pelo conselho fiscal ou requeridas

• á directoria por um' grupo de SOMOS em
numero d.e trinta; no minimo.	 •

§ I.° Nas .assembléas 'geraes ordinarias .se
• tratará, da leitura, 'discussão e deliberasão do

. parecer -do conselho fiscal „e da . sua eleição
annuel, e.da disetissão e deliberaçãe do rela-
tório, balanço e inventario, é contas e • actos

• da directoria. sendo- que nas assembléo,s dos
• " armes de balanço quinquennal se procederá

tambem á'eleição dos • novos-directores.. •
• § 2.° Qualquer assembléa geral, tanto .erili-
nada enleei extraordinaria, deverá- ser sem-
pre motivada • em2seus annuncios pela
prenss, com oito dias- de antecedeacia, no
minium.. •

CAPITULO VII

Dos balanços, partilha e •fundo' ' de garantis

Art. 29. No fim de cada quinquennio ba-
lancial se • procederá a balanço geral, cal-
culando-se mathematicaménte 'o 'valor das
reservas de talos os contractis em vigor,
-para o apurado ser levado a c-e lito d ;s re-
spectivas contas, o assim determinar-se a 'si-
tuação da sociedade.

§ 1. 0 Si, attendidas as despezas, e determi-
nadas as reservas tech nicas, o balanço apre-
sentar , sobras, deduzir-se-hão destas 25 0/0
.para funda de garantia, até que chegue a
1.00) contos de reis, deliberando depois a as-
sembléa geral si se devein fizer -novas addi-
ções e o guantum,.. ou si as sobras futuras
passarão a ser distribuidaS integralmente
pelos socios, sendo que esse fand') de g tranti
servirá para preencher. o valor das reservas
technicas de que se trata no principio deste
artigo, si, por . quaesquer causas ou. efeitos
imprevistos, es. outros haveres eff:ctivos da
sociedade não forem bastantes para c ibril-os

§ 2.° Deduzido os 25 0 /,, referidos, o res-
tante das sobras será dividido entre os socios,
em, proporção mathematicamente encontrada,
e segundo o . interesse (pie cada2socia tiver
na áociedade, na época do balança. .

§ 3. 0 Os sodas que gosam do direito de par-
tilha das sobras dividir-se-hão 'em duas cate,
gerias:

'I. A primeira categoria comprehenderá os
contractos de seguro em casa de morte, de
capitaes ou rendas sobre uma ou 'mate cabe-
ças, a favor de- pessoas determinadas eu não.

SI. 'A segunda categoria comprehenderá, oa
contractos do seguro em caso de vida, sobre
uma ou mais cabeças, de rendas immediatas
e'de capitaes ou rendas diferidas. .

Art. 30. Quando os instituidos pensionistas,
por morte dos instituidores, entrarem no goso
da pensão, passarão para a segunda categoria
pelo- valor actual da pensão, na sua idade. •

Art. 31. Só-psderão ser admittidos á par-.
tilha as apol ices contractadas . com anteceden-
eia de um anno, pelo rrenos, e que-se acharem-
em vigor na -época do balanço. s

§ I.° Cada interessado poderá dispor da
parte que lhe tocar, de qualquer dos seguintes
modos: . .•'	 •

1 Embolsando a sua importancia em
nheiro ;	 '-^	 •

2.° •Fazendo-sé redacção equivalente, se-
gundo as tabellas, nos prerinos'annuaes gire
ainda tiver a pagar ;

3. 0 Fazerido•se augmento equivalente,..se-• •gundo as tábellas, no capital ou renda segu--^ .
rads	 .•	 _•	 •	 e	 •	 -	 ••

-(Nota •—Este terceiro modo- dependerá sem-
pre da approvaçãe da'administração, quando
tratar-se de segurados dá primeira-categoria.)

§2.". Na falta de participação dos interes-
s3dás da primeira c ktegoria, dentro de seis
mézes depois de feita a- partilha das sobras;
entender-se-ha que querem a reducção da
annuiladt, si-o seguro for de premio annual;
eu que querem' o embolso, si forem SQciOS
remidos. .• •

§ 3.° Na falta de partielpac ri0 • dos da se-.
gunda; categoria no mesmo prazo, entender-
se-ha eine querem o augmento dos .capita,es
ou remias eeguradas: •

DiSpoSiçõES TRANSITORIAS -

Art. 32." Os casos não tratados nestes esta-
tutos serão regelados pelo que dispuzer
legislação eria vigor, e quaesquer lacunas
existentes serão áuppridas em regulamentos
especiaes, elaborados pelo conselho director,
e por este subinettidos á deliberação da pri-
meira assernbléa geral que se realizar.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1898—
A directoria: Carlos Leite Ribeiro, presidente.
—,foao Lwpoldino Teiceira Rastos, thesou•
miro .—João , Nepomuceno de Azevedo Silva,
secretario gerente.

ACTA DA ASSEINIBLI :.;A GERAL EXTRAORDINA.RIA
DA CAIXA GERAL DAS FAMILIAs (A MAIS AN-'
.TIGA SOCIEDADE DE SEGUROS. DE VIDA Da
BRAZIL)

A' 1 1/2 hora da tarde do dia 25 de outu-
bro de 1893, no salão do. Banco Commercial
do Rio do Janeiro, presentes 53 socios, o
Sr. 'director presidente declarou aberta a
sessão e solicitou a indicação de pessoa Tia
dirigisse os trabalhos.

- Indicado 'o Sr. Dr. Ernesto Paixão, pelo-
Sr. Flodoardo Torres, aquelle aoradeceu, mas
recusou a commissão, pelo que, por proposta
do Sr. Paulo da Fonseca, unanimemente
approvada, assumiu a presidencia o Sr. Al- •
berto da Fonseca Guimarães, que chamou
para secretaries os Srs. Henrique Chaves e
Dr. Costa Braga.

Lida a acta- da sessão anterior, foi appro-
vada'sem, debate.	 . .

Ar:inundada a ordem do dia foi, • por Pro-
posta do Sr. commendador Graça Teixeira,
approvada a dispensa da leitura do projecto
de reforma dos estatutos, sendo então succes-

'sivam3rite recebidas as seguintes emendas,
as- quaes foram submettidas á discussão 'e
votação :
, 1. a (Da directoria):

a) para que o .ultimo periodo do § 1 0 , do
art. 9 , do projecto, ficasse assim concebido-
« o instituidor se ache em paste Sufficiente-
mente remido » ;

é) p Lra que ao art. , - 4", fosse addiciOnad0
este «paragraphO'unico. A sociedade não fará
qualquer . outra operaçãe que não seja dire-
ctamente relativa-ao seu fim capital, dentro •
dos moldes e - concessões traçados por estes es-
tatutos» ;

C) para:que ao art. 11 fosse additado .esto
« § 3. 0 Ø re-seguro de que trata . o prece-

dente § I°, só poderá ser feito em companhias
ou sociedades nacionaes; que tenham fôro.e -
sede dehtro do paiz ,s	 •

2. 0 (Do Sr. Paulo da Fonse-a):
Para que o ordenado-da directoria, no pre-

•sente mandato, fosse de 1:003$ mensaes, para 
cada um director:

3' (Da Sr. J. Couto):	 •
Para que os directeres caucionassem ao

seu mandato um seguro de' capital pôr falte-
cimento, de 15:000$, no minium).

(Qo Sr..general Pego Junior):
Para que os vencimentos da directoria

fossem de 660$ mensaes.
5. a (Do Sr ..Flodoardo Torres): 	 •

, Para que oprazo estipulado no art. 80,
para annullaçã,e, do contrasto, fosse limitado
aesim anno.	 •••

6." (Do Sr. Joaquim Jesé de-Oliveira Gut-.
-marães): • •

a) para que a -direcção o fiscalização da
centa;bilida.ue e escripta da sociedade, trata-
das no § '1", do art. 20 coubessem ao direátor
secretarie-gerente e na falta deste, ao dire-
ctor presidente;

é)" para que o § 2", do art.:26, ficasse assim
eencebido:	 .

s< Qualquer a ç-sembléa, geral, tanto ordinas•
ria como extraordinaria, deverá ser sempre
motivada em seus 'annáricios pela_ imprensa,
com oito dias de antecedenc'a, no minimo:»

c) para que o art. 27, supprimido o para-
grapho unice,-licasse assim redigido. seI) pre-
sidente das assembléas geraes será nomeado
por acclamação dos sacies presentes, e do
mesmo partirá a indicação dos secretaries,
subordinada á approvação da wsembléa;



Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
• Letras a receber 	

Ditas descontadas 	
• Ditas eauçionadaads

PassiVo

Capital (um marco-1$000).
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
- Depositos a prazo fixo 	

Titulos em caução e depo-
sito-

Diversas contas  .....

.5.117:(53$428

18.490:4624660
7.723:4964606

10.465:219$075
3.193:7n$250
5.3)1:590t000
7.898:204700

17.222:423$027

10.000:00014)00
8.017:190W5

10:110:078$291

9.663:564$268
16.557:394272

16.393:5474951
4.059:4301;527

Valores canal-m:440
Valores depositlukta.:, , • •
Çaixa, em moeda corrente.

1	 -

75.4:2:202741

S. E. ou O.- Os directores, Pate-rseis,

N. 2.679 -141-entorial descriptivo acompanhan-
do uni polido de privilegio, durante 15
anno g, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, p ira 4 IpplicaeJo nova da pedra-
sabao para servir de succedanea ao talco e fio
haolim para fias	 tistriacs: Invenodo de
José Borld, 1/19r.ld92' nesta Ctpital Federal.

A pedra sabão é geralmente conhecida e
teve emprego, em Minas, nas edificações de
igrejas, confecção de jariellas e outros utensi-
lios do usa domo tico. Mais tarde verifiquei
suas proprio lados ref.actarias e com exilo
empregu i-a em substituição de tijolos refra-
ctados.

Reconheci 12u atinente que o p6 dessa pedrè, .
emprega-se para calçar luvas, sapatos, etc.,
devido á sua unctuosidade, assim como pôde
ser 'empregado nas tintas e correames, na fa-
bricação do sio.Wo e vel.s, na engommagem
dos tecidos, etc., substituindo o talco e o hao-
lim (ou cal da China) sondo que na pratica
pulvorizar-se-ha a pedra-sabão por machinas
apropriadas, quando for necessario..

Em resumo, reivindico como pontos e ca.
racterea constituidos da invenção: .•

A applicação nova da paira-sabão para
servir de succedanea ao talco e ao kaolim
nas diversas ininstrias onde são empre-
gados,

Rio do Janeiro, 18 de outubro de 1898.-
Corno procuradores, Jutas Gdrautl- Leclerc.

Imprensa Nacional - Rio de Janeire-- 1808;

NistiS ãegunda-feira
	 MARIO OFFICIAla	 Novembro -189

d) para que o poragrapho unico do art. 25,
fosse declarado § 1 0 , acrescentando-se a esm
artigo o seguinte:

§ 2. 0 O numero de votos que o socio pro-
curador representar .não poderá exceder de
dez, inclusive o seu proprio voto.»

7. 3 (Do Sr. Cunha Pinto):
Suppriminda a alinea a do art. 14':
8. 0 (D3 Sr. Carlos Julio Galliez):
Para que o. paro,grapho unico do art. 15,

ficasse assim redigido:
ssA directoria só poderá fazer applicrção dos

valores e fond s sociaes na compsa de apoli-
03S dá divida publica, bens iminoveis e pri-
meiras hypothecas. pre3edendo sempre con-
sulta ao conselho fiscal, e . tomadas as opi-
niões deste e da directoria, prevaleaera o voto
da maioria».

9." (Do Sr. Br. Ernesto Paixão):
Para que fossem supprimida.s • da alinea.5

do art. 15, as palavras «eauções e doseou-

tos».
• 10. 0 (Da Sr. Antdnio Miguel de Azevedo
Silvo):

Para que o ordenado da directoria fossado
1:500$ tneris.aes, para cada uns director, du-
rante seu actual mandato.

11. 2 (Do Sr. Antonio Joaquim dos Passos):
- Para que os membros do conselho fi-eal ti-
vessem a remuneração de 100$ mensaes.

As I s, 2a , 3', 5 1 , 60, 73 , 8a. e 91 emendas
foram app evadas ; a 4" foi declarada preju-
dicada pela approvação da 2; a 10 , foi rejei-
tada a pedido da propria directoria, que se
declarou conforma 4a com o que já estava
approvado ; a I foi rejeitava a pedilo
proprio membro do consslho fiscal, Sr. Joa-
quim José de Olveira Guimarães.

No correr da discussão usaram da palavra
os S.s.Carlos Leite Ribeiro, presidente da so•
idade, Dr. Enristo . Paixão, Paulo da Fon

seca, commendador Graça Teixeira, Henri-
que Chaves, Lima dos Reis, Joaquim J. O.

. Guimarães, Antonio J. Passos, Cunha Pinto,
general Pego Junior, Molda de Solam Mo-
reira, Francisco M. de Olive'ra. Pinto o An-
tonio Aurelio da Silva Cordeiro, tendo estes
quatro ultimos votad o contra, as operações
bypothecarias permtitidas pela emenda 8.s

Nada Mais havendo a tratar, o Sr. presi.
dente suspendeu a sessão ás 3 horas da tarde,
tendo a mesa, por proposta do S r:Dr . Joaquim
da Cunha Be' lo, Usada habilitada à assigmar
st presente acta.

p, eu, Henrique Chaves, primeiro secreta-
rio, esta redigi, mandei lavrar e assigno, d ;-
pois de conferida e concertada, (Assignado )
Albvto.dt Fo , s.aat	 ')residente--

Eí e Cá n oes ' ss cretario.-..Tosd	 iam

Ferreira dr Cot I, Braga, 20 secretario.
s

Brondlianische Bank für.
Beutschland

BALANCETE EM 31 DE OUTUIM DE 1898
Activo

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.677- Mcmorial . desenjoai), acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 anw.:s na Republica dot Est aios Unidos
do Brazil,.para «s,ysteMa de rodes de arame
e ferro para a industria da pesca.» Invença,
de Eduardo Freire de Albuquerque Pedroáa,
morador no Recife (Es t ¶do de Perwonbaco).

Especificação 'cias armadilhas de pasca :
As armadilhas são te ferro e redes de

arame do mesino,outra de madeira e redes de
fio de algodão; aquellas armadilhas são gusa
driloagas ou quadradas,. melem °Me° a seis
metros do compridas por quatro a cinco de
altura; as redes que acempanha,m medem 20
metros (mais ou inenos) de comprimento por
quatro a cinco do altura que são as de n. 1.
A armadilha n. 2, é fluctuante por quatro
grandes b ias de ferro presas por ancoras do
mesmo; a peça central n,. 2 é içada e arriada
por um apparelho a vapor, em um . barco
tambem a vapor,'proprio para esse fim, e
com um tanque com a gua para conducção do
peixe vivo ; a peça central n. 2, póde pesar
mais de 10 arrobas ( . 50 kilos); estas arma-
dilhas po lem possuir duas ou quatro entra-
das para OS peixes ;• as armadilhas de fundo
acompanham o in?smo sys'ema de reles, isto
é, si necessario fóta ou então sem alas, e são
tambem de duas ou quatro entradas para 03
peixe s , estas são volantes e Mein ser collo.
calas na' maior proiamdidade.

As armadilhas de madeira e fios de algodão
são do mesmo feitio que ás de ferro, porém,
menores no compriinen6 e largura, medindo
apoiam dons metros de larazura e quatro de
cumprimento e quatro de altura, porém, são
armadas com quatro ou mais peças, iguaes
dem. 2; as reles que acompanham Mein
ser de 20 e mais - metros; estas armadilhas
são Lambera volantes, porém, presas por duas
pequenas bojas do ferro,1 não são fiuctuantes
o nem de fundo, porém, eanservam-se abaixo
do nivel da z gria, de 0.a 8 metros; com pesos
sufficientes para que fique boas a prumo, e
não poderão ser estaveis na agua por mais de
quatro horas; sã o armadas e desarmadas
por meio de um simples è pequeno apparelho
trabalhado mes no a braços em uma pequena
embarcação, que possa, pegar duas tondada,s
de peso.

Ora está evidente que estas armadilhas são
de invenção do supplicante, porque não consta
que no B •azil, e nem no estratgairo, haja ar.
madilhas de pesca desta 'ordem; seria o sup-
plioanto mqito lisnorantei sO 14 neMse Mãe do
um invento alheio ou em il ue existisse no 13ra-
zil ou em outra qualquer, nação para comedia
Nur jus a um inewsivel e não se arriscaria
perder tant )trabdlho e despezas. As armadi-
lhas conhecidas no Brazil são eu rraes de madei-
ra fixos nas praias, cóses de talas do madeira
redes da eo:t .s., 111114 on (Ultra do alto mar e
muito simples que nada Se parecem com as
de minha invenção, as jangadas que pescam
de linha e anzol ou então viveiros em terra
firme e nio mais consta de ontras armadilhas
principalmente no Brazil;

Carsoteristicos - As armadilhas são de fess"
ro e redes de arame do !mesma, °atras de
madeira e redes de U3 de algodão ; estas ar-
madilhos são quadrilongss ou quadradas,
mediam cinco a seis meta:os de comprimento
por quatro a cinco de altura ; as redes que
acompanham as quatro ou duas faces destas
arrnad lhas, são fliactua ates sobre quatro
boias da ferro presas' por ancoras ; a peça
centa41 é içada e arriada por um amaras')
a vapor, tera qtri bapco Matam a vapor, pro-
pdo p ra esse ' firn, provido de um tanque
pai e. andam...ao do peixe vivo; a pecá eentrai
pôde pesar mafs de .10 apaObas (i50 kilos).

E-tas armadilhas pódern ser de quatro e de
duas entrarias para os poixes ; estas armadi-
lhas sio. tamh mi de funda e aoainpanham o
assino sy tema de sedas (isto é, sendo ne-
!P s iso) ou estio sem atlas ; as armadilhas

fi miii	 vo'.ant ms e p6 ., 1q-se collacal .as na
ma i o	 J!'oi! lidada,	 1

As armadilhas de madeira o fios de algodão
são do mesmo systema e presas por duas pe-
quenas bolas de ferro, e com pesos que as
possa suster a prumo do uivei de agua. para
baixo seis a oito metros ; às redes pôde dor-
se o comprimento e largura que se quizer
as armadilhas fixas são tambem movediças,
isto é, as redes que guarnecem a armadilha
são fixas e a peça central é movediça ; esta
armadilha, tambem é de fundo.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1898. -
Como procuradores, Jates Gdraud 0 L3elerc.

N. 2.678 - Menivial descriptivo acmip ta-
hando um pedido de privilegio, durante 15
onnos, a Republic ndüs Estados Unidos do
•Brazil, para «rewsjimento das beiras elas
cartas com unia camada nvt.alica» ince:logo
de Carealho Grwler, morador nesta Ca-
pital Fe Ural .

Consiste a noSsa invenção em aperfeiço-
amentos na fabrinção das cartas de jogar
pelo revestimento das beiras das , mesmas
cartas, com uma camada metallica: dourada,
prateada, bronzeada. nickelada e etc., pois
que até agora as cartas de jogar não tinham
tal aperfeiçoamento, apenas certas cartas de
cantos arredondados tinham os ditos cantos
dourados. Para conseguir o fim da nossa in-
venção, misturamos pedra de sangue, redu-
s.:da em pó finissimo, com gelatina dissolvida
em agua. • Estende-se essa mistura sobre as
beiras das cartas e quando seceas ficam as
ditas beiras proprias para receberem uma
camada de albumina vegetal ou animal.

Era seguida applica-se a camada metallica:
ouro, prata, bronze, nickel, aluminio e etc.,
por meia de folhas ou pós de metal. Acaba-se
a operação pelo polimento da parte metallica
quando secca.

Pela amostra apresentada, em duplicata,
verificar-se-ha o resultado prat ico industrial
que ternos conseguido.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção. -.

Aperfeiçoamentos na fabricação das cartas
dej gar pelo revestimento das beiras cena
uma canada metallica, como asima su-
bstancialmente desoripto e reprasentado
amostra junta.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1898.•
Como Procuradores, fales Géraud	 Lxlerc.


